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Ao  IIIiimíi  Ivsimo  Senhor 


ANMIO  CARDOSO  BORGES  RE  FIGLE1RED0, 

1'ROKESSOR  JUBILADO    HE  ORATÓRIA,   1'OETICA  E  I.ITTERATinA  CLÁSSICA, 

CAVAI.LEIRO   DA    ORDEM    DE   BOSSA   SENHORA    DA   CONCEIÇÃO    DE    VI1.LA   VIÇOSA, 

SÓCIO   HONORÁRIO  DO   INSTITUTO  DE  COIMBRA. 

ETC.    ETC.    ETC. 


? 


Nec  Pluiobo  friatior  ulla  cst, 
Quàm  sibi  quae  Vari  praescripsit  pagina  nomen. 

Vibg.  Eclog.  VI,  t.  11-12. 


O  Aulhor 


Tuque  ades,  

O  decus,  o  famac  mérito  pars  máxima  nostrae, 
Maecenas,  pelagoque  volans  da  vela  patenti. 
Yirg.  Georg.  II,  v.  39-41. 


MMKElTOlRIil 


1LLUSTIUSS1M0  senuor: 

Acccdendo  ao  pedido  d'alguns  amigos  nossos,  resolve- 
mos estampar  estes  Ensaios  Poetico-Latinos,  em  que  col- 
ligimos  alguns  versos,  que  composeramos  nas  horas  de 
menor  lida,  impcllidos  pela  curiosidade. 

Tendo  por  este  modo  satisfeito  um  dever  de  amisade, 
cumpre-nos  dedicar-vos  o  opúsculo  e  invocar  o  vosso 
nome;  assim  nol-o  aconselharam  o  nobre  impulso  de 
gratidão  pelos  muitos  favores,  que  vos  devemos,  e  o  vir- 
tuoso projecto  de  procurar  merecel-os. 

Sede,  pois,  e  nosso  Mecenas;  que,  ainda  quando  esta 
escolha  nào  procedesse  de  grandes  obrigações,  nascera 
do  nobre  interesse  de  dar  a  este  opúsculo  um  Patrono, 
em  quem  concorrem  todas  as  qualidades  para  o  ser;  e  se 
quizessemos  aqui  particularisar  vossas  excellentes  prero- 
galivas,  a  minha  voz,  além  de  mui  débil,  seria  desneces- 
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saria,  pois  o  verdadeiro  merecimento  brilha  por  si,  nem 
necessita  ser  artificiosamente  publicado,  para  excitar  a 
admiração  e  o  respeito.  A  voz  pública  é  o  pregoeiro  das 
grandes  virtudes,  que  vos  adornam. 

Illustrissimo  senhor,  terminando  direi  que  a  página 
d'este  livro,  onde  se  lê  o  vosso  nome,  é  a  mais  agradável 
a  Apollo,  como  dizia  o  Mantuano  n'um  dos  seus  cantos, 
referindo-se  a  Varo;  é  aquella  também  a  página,  que 
mais  me  nobilita  e  honra. 

O  céu  vos  prospere  e  felicite  dilatados  annos. 

Coimbra,  2  de  Abril  de  1860. 

Francisco  de  Paula  Santa  Clara. 
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Tirando  a  lume  esles  Ensaios  Poclico-Lalinos,  tivemos 
dous  fitos:  incitar  a  mocidade  ao  estudo  da  lingua  la- 
tina, e  corresponder  ao  juizo,  que  uma  das  mais  solidas 
reputações  do  nosso  tempo  fizera  de  parte  dos  nossos 
escriptos. 

Conhecer  as  línguas  cultas,  porque  são  as  chaves  das 
sciencias,  e  escrever  somente  na  materna,  para  enriquecer 
a  litteratura  pátria,  é  dictame  justo,  que  lembráramos  ao 
homem  sábio  nos  nossos  dias. 

Este  methodo  é  o  único  proveitoso  e  capaz  de  guiar, 
sem  desvario,  os  grandes  génios  a  manifestação  progres- 
siva do  bello  e  do  sublime. 

A  proporção  d'esta  utilidade  se  reputam  preciosas  as 
linguas  grega  c  latina,  que  deveram  justamente  receber  os 
primeiros  dos  nossos  cultos. 


Quanto  ao  grego,  o  mais  bello  e  mais  abundante  de 
todos  os  idiomas,  os  mesmos  Romanos  dão  exemplo,  que 
devêramos  seguir.  Aquella  era  para  elles  a  lingua  sábia; 
alli  bebiam  as  melhores  doutrinas,  e  jamais  faliaram  ou- 
tra, que  não  fosse  a  lingua  da  sua  pátria.  Resultou  que 
a  Péricles  e  Demosthenes  poude  Roma  oppôr  Cicero  e 
Hortensio;  antes  de  Sallustio,  Tácito  e  Tito  Livio,  como 
historiadores,  já  podíamos  ter  visto  na  Grécia  Heródoto, 
Thucidides,  Xenophonte  e  outros;  em  poesia  os  Romanos 
têm  sim  Virgilios,  Horacios  e  Plautos,  mas  os  Gregos 
contam  os  grandes  mestres  Eschilo,  Pindaro,  Hesiodo, 
Theocrito  e  infinitos  outros,  á  testa  dos  quaes  se  eleva 
Homero. 

E  se  os  Gregos  foram  os  mestres  dos  Latinos,  cujas 
producções  os  séculos  vindouros  admiram,  uns  e  outros 
dirigiram  os  nossos  maiores.  Seria  justo  motivo  de  admi- 
ração reconhecer,  que  nos  bons  dias  de  nossa  gloria 
apenas  se  adiaria  um  só  erudito,  que,  a  par  da  romana, 
não  manejasse  egualmente  a  grega  lingua.  Chamar  Athe- 
nas  ao  logar,  onde  se  cultivavam  as  nossas  artes,  não  era 
uma  expressão  meramente  oratória;  o  principe  dos  épicos 
era  explicado  na  sua  mesma  lingua;  para  discípulos  e 
mestres  tinha  já  precedido  tal  estudo  d'ella,  que  fazia 
fácil  uma  tão  pomposa  e  respeitável  ostentação  litteraria. 
Resultou  que,  entre  nós,  os  cultores  das  bellas-lettras, 
seguindo  os  vestígios  dos  grandes  génios  da  antiguidade, 
sem  reduzir  o  espirito  a  um  voluntário  captiveiro  de  si- 
gnaes,  que  foram  d'outros  povos  e  tempos,  ou  imitavam 
bem,  ou  venciam  os  bons  modelos;  seus  escriplos,  eri- 
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gindo  um  padrão  immortal  á  nossa  gloria,  excitam  a  ad- 
miração da  posteridade. 

Mudaram  os  tempos;  e  hoje  o  conhecimento  d'estas 
línguas  depende  da  curiosidade  dos  alumnos,  sem  a  de- 
vida e  rigorosa  execução  da  lei,  que  devora  preparar  os 
materiaes  e  os  instrumentos  proporcionados  a  grandeza 
do  edifício,  para  depois  por  em  acção  os  grandes  obrei- 
ros. 

Os  resultados  conhecem-se  e  outros  podem  antevêr- 
se:  já,  entre  nós,  qualquer  cscriplo  grego  é  considerado 
um  enigma,  e  não  se  encontra  facilmente  interprete,  que 
o  decifre;  o  latim,  a  despeito  de  ser  a  lingua  da  Egreja, 
está  próximo  a  ter  a  mesma  sorte;  exigem-se  alguns 
princípios,  a  que  chamam  elementares. 

Isto  basta  para  justificar  o  nosso  primeiro  propósito. 

Transcrevendo  do  n.°  22,  vol.  6  do  Instituto  o  juizo, 
que  o  Sr.  A.  Cardoso  Borges  de  Figueiredo  fizera  de 
dois  opúsculos,  que  havíamos  publicado  e  cujas  matérias 
aqui  incluímos,  conhecerão  os  leitores  o  segundo  fito 
d'esla  publicação:  eis  o  que  dizia  o  erudito  censor: 

«Folgámos  de  ver,  ha  pouco,  as  composições  latinas,  em  prosa  e  ver- 
so, publicadas  pelo  Sr.  Francisco  de  Paula  Santa  Clara,  estudante  do  3.° 
anno  de  Direito:  são  ellas  —  uma  Ode  Saphica ;  e  em  separado  —  Poe- 
viala  Adlocutionesque  duae. 

«Por  estes  escriptos,  manifesta  o  ingenhoso  e  estimável  moço,  não  só 
o  cabedal  de  latiuidade,  que  já  possue,  senão  que  lhe  são  favoráveis  as 
musas  latinas.  Já  Jesde  o  tempo  em  que  elle  nos  ouvira,  com  gosto  vimos 
madrugar  n'elle  a  generosa  inclinação  para  o  bello,  a  viveza  de  imagina- 
ção, e  um  coração  sensível  aos  encantos  da  poesia.  E,  se  antes  quizera- 
mos  ver  agora  aquelles  opúsculos  na  lingua  com  que  fomos  creados,  tão 
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rica!  tão  suave!  tão  louçã!  todavia,  como  é,  ainda  hoje,  estimada  prenda 
o  bem  lalinisar,  grande  louvor  cabe  ao  Sr.  Santa  Clara,  pela  publicação 
dos  mesmos  escriptos.  Embora  não  tivesse  elle  o  tempo  necessário  para 
lhes  dar  a  última  lima;  embora  só  depois  dos  annos  verdes  possa  o  gosto 
transluzir  bem  puro  e  bem  fino;  muito  ha  que  louvar  n'aquelles  ensaios. 
Prosiga  o  aulhor  a  proveitosa  lição  dos  bons  exemplares;  que,  assim,  nos 
dará,  por  certo,  lucubrações  cada  dia  mais  aprimoradas;  linenda  cedro 
et  laevi  servanda  cnpresso.» 


Para  não  merecermos  a  nota  de  ingratos,  aproveitámos 
a  occasião  de  dar  nova  Uma  aos  nossos  escriptos,  execu- 
tando o  desejo,  que  tacitamente  se  traduz  do  parecer 
d'um  varão  tão  eminente;  peza-nos  somente  não  ler  com- 
pletamente attendido  ao  prudente  aviso  do  grande  mestre 
da  antiguidade: 

Si  quid  tamen  olim 
Scripseris,  in  Meli  descendat  judieis  aures, 
Et  patris  et  nostras;  nonumque  prematur  in  annutn. 
Membranis  intus  positis,  delere  licebit 
Quod  non  edideris.  Nescit  vox  missa  reverti. 


Junctamos  ainda  algumas  notas,  que,  desenvolvendo 
parte  da  arte  métrica,  muito  convém  sejam  sabidas. 

As  figuras  de  palavras,  que  formam  a  grammatica  poé- 
tica, também  mereceram  o  nosso  cuidado,  e  porisso  as 
apresentámos  com  a  claresa  e  ordem,  que  por  nosso  es- 
tudo podemos  dar-lhes. 

E  concluimos  o  nosso  trabalho,  fazendo  algumas  ad- 
vertências, que,  dando  luz  aos  nossos  versos,  poderão 
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esclarecer  o  leitor,  menos  práclico  na  lingua,  cujo  estudo, 
de  novo  lhe  recommendàrnos. 

Nós  (*)  hoje  se  prezámos  levantar-nos 
Ao  grau  de  gloria  a  que  éramos  subidos, 
Trilhemos  senda  que  ampla  nos  abriram 
Nossos  maiores  no  apurar  do  ingenho; 
Elles  da  grega  lingua  e  da  latina 
Tomaram  cabedaes  com  que  adornaram 
De  garbo  c  de  melindre  a  lusa  falia, 
Lusa  escripta.  (Brasão  d'essa  era  augusta 
Que  nos  deu  nome  em  toda  a  redondeza, 
E  o  brado  inda  resoa). 

(')  Francisco  Manuel —  \r(r  Poética. 


Expcrtus  disces  quam  gravis  iste  labor. 


çgnaaqfrsauc^ 
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Apud  Algarbios  piscandi  studio  brcvilor  dcscripto,  Joachim  Joannis  Mar- 
rciros  Netlo,  fratrem,  undis  obrutuni,  dcflcntis,  acerbum  dolorem  auctor  si- 
gnificai; cl,  omnia  inlcritui  obnoxia  cancndo,  ad  spem  borlalur. 


Est  moris  Lusam  occiduamque  colcnlibus  oram 

Captare,  Oceanoque  abripere  humidum  ónus; 
Piscandi  studio  tempusque  aetasque  tenetur, 

Caeruleuni  et  mira  fallitur  arte  pecus: 
Luce  recens  orta,  huc  seniores  otia  ducunt, 

Ludere  longe  audax  et  cupit  ire  puer; 
Nec  desunt,  quos  (omnem  equidem  victum  his  maré  praebet) 

Ingratum  adsiduos  detinet  officium. 


Híc  infaustum  anser  ludentes  praemonet  omen 
10  Littoreus,  rauco  terque — cave  —  ore  sonat; 

Híc  vidi  juvenes,  quorum  nunc  pandere  iníquos 

Peligno  casus  carmine,  musa,  studes. 
Alter  in  Elysium  evolat;  ullos  efíugit  alter 

Flendí  nosse  modos,  et  fame  ferre  cibum; 
15  Jamque  tacet,  moestas  jam  rumpit  pectore  vocês: 

«Amisi,  amisi  (fletibus  ecce  genas 
Irrigat,  et  facie  citus  undique  concidit  imber); 

Artus  discerptum  non  laniavit  aper; 
Non  errantem  saeva  tensus  arundine  fixit 
20  Arcus,  quo  Nabathes  Sarmatave  ipse  valent, 

Non  turbas  interque  acies  jacet,  ense  peremptus 

Dilectoque  procul  fratre,  proculque  domo: 
Ast  piscandi  inter  studium  incauto  Oceani  undam 

Miscet  turbo,  marique  incubat  inde  chãos; 
2o  Yidi  ipse  ante  ora,  elisa  nam  nube  micabat 

Fulmen,  in  astra  vehi  cymbam  et  in  ima  rapi; 
Ejicitur  vector  súbito,  alma  o  mihi  Ince 

Carior,  et  fluctus  vix  dirimit  diu  agens; 
Tum  crebro  reboare  poli,  tum  decidere  ignes; 

30  Obstupui,  et  visum  lumina  deíiciunt. 

Me  miserum!  cui  sic  morientis  sumere  non  est 

Spiritum,  et  haerendo  membra  tenere  sinu; 
Intus  lugentem  curae,  angit  me  dolor  intus, 

Heu!  desideriumque  effigiesque  memor; 
35  Ille  satis  vixit,  qui  cum  fratre  occidit  uno; 

Felices  sequeris,  mors,  miserosque  fugis!» 
Surgente  aurora,  dubius  quo  ducere  gressus, 

Ad  littus  residet,  carmen  ubi  ore  gemit; 


Intcrdiim  exesa  flentem  sub  rupe  videres, 
iO  Fictas  quam  vocês  dein  rcsonare  docet: 

Sic  Phaefontiadum  olirti  fertur  turba  sororum 

Eridani  in  ripis  id  lacrymasse  simul. 
Vanis,  frigida  cum  noctera  efficit  umbra  quietam,  . 
Audit  imaginibus,  você  sequive  juvat. 
lo  Ut  crudum  vulnus  manlis  odit  opemque  medentis, 
Deinceps  formidat,  nitnc  patitur»  modo  amat: 
Sic  refugit  solatia,  mox  desiderat  ultro, 

Ac  dolor  admotis  inde  quiescit  edax. 
Qui  tibi,  amice,  alitur  dolor  atque  accrescit  in  horas, 
ÍJO  Arceto  quaeso;  nunc  lacrymae  estque  satis. 

IIoc  vero  esse  viri  credo  perferre  labores, 
Forti  tcque  decet  pectore  dura  pati. 
Non  sic  alternos  furit  aequor  volvere  fluetus, 
Ut  fortuna  hominis  munera  spemque  rotat; 
55  Pareis  jus  necis  ac  vitae;  eras  ibimus  una, 

Pallida  quo  fratris  perpetuo  umbra  manet. 


Ç£>jj^nj>fc     Gfc 


AD  JOANNEM  CIIRYSOSTOMLM  AMORIM  PESSOA 


Qui  freti  undas  navita  transeundo 
Pertulit  syrtes,  scopulosque  vidit, 
Aequora  cxin  tuta  pavere  fas  est, 
Jura  sinuntque: 

5  Sic  Brunus,  faustos  studii  labores 
Mensus,  (heu!)  suraraura  incidit  iu  periclum 
Turgidum  aequor  seu  graviora  passus, 
Cuncta  pavescit. 


Nulla  moereiiti  juveni  venit  pax; 
10  Exulantem  cerno;  proculque  amicis 
Ànxium  non  alta  quies  soporve 
Solvere  curis. 


«Me  super  dirum  instat,  amice,  fatum, 
Inquit,  infestamque  diem  augurat  mens: 
15  Et  traham  aetatem,  lacrymisque  cogar 


«Et  dies  noctesque  studentem  ubique 
Jure  laudari,  merita  inde  vellem 
Ei  dari ;  me  docta  vetat  Minerva 
20  Longius  ire. 

«Viraque  dicendi,  eloquiique  flores 
Me  quidem  non  edocuit  peritus 
Tullius,  necdum  Péricles,  diserto 
Maximus  ore: 

25  «ínterim  rudem  teneris  in  annis 
Arte  dicendi  erudiit  Magister, 
Dei  sacerdos,  qui  micat  ante  primos 
Clarus  in  orbe, 

«Dona  spcravi;  grave  sed  laborum 
30  Praemium  trans  aequora  vix  cunti 
Sors  dat;  bine  illuc  vehitur  per  annoa 
Fluctibus  actus! 


«Naufrago  nec  navita  desit,  atris 
Nec  procellis,  fata  subire  rursus 
35  Audeam,  tutus  cupiam  Notisque 
Tendere  vela.» 


Si  quis  aiitem  incommoda  scire  dura 
Vellct,  aeterniim  ejus  ab  ore  pendet: 
Plura  vero,  Docte  Yir,  et  loqui  horret, 
40  Et  refusit  mens. 


Dic,  rogo,  curis  studiisque  fessis 
Unde  tinis?  Nauta  ubi  duxque  certus? 
Nam,  duee  ignoto,  vercor  per  undas 
Ne  vagus  erret: 


45  Ire  in  altum  te  sine  non  valebit; 
Spcm  metumque  inter  dúbio  salus  est 
Te  penes;  praesto  es,  juvenem  ac  pericli 
Eripe  tantis. 

Ncnipe  te,  Doctor,  raiscris  levamen, 
!i0  Tot  Bruni  spes  aspicias,  iníquos 
Sortis  aestus  in  meliusque  vertas, 
Obsecro  supplex. 

Dum  astra  nox,  solcraque  dies  sequentur: 
Frondibus,  siccis  numerusque  arenis 
ò5  Deerit;  alti  dum  fluvii  profundum 
In  maré  eurrent: 

Corde  fixam  nulla  dies  nec  aetas 
Gratiam  evertet,  stimulosque  puros; 
Grato  erit  nomen,  decus,  inclytosque 
60  Pandcre  bonores. 
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Sive  te,  virtutis  honos,  adorem; 
Sive,  Doctor,  cui  digitus  coruscat, 
Invocem ;  claris  tua  sive  votis 
Numina  solvam, 


65  Stans  ad  aram;  erga  míseros  benignus 
Mente  vives,  bisque  die  vocabo  : 
iaureis,  oro,  videam  coronis 

Têmpora  vinctum, 

Deique  doctrinam  in  sólio  doeentem 
70  Audiant  rubigine  corda  mundi; 
Quot  duci  quondam  Pylio,  tibi  tot 
Det  Pater  annos. 

Cum  tibi  rugae  venient  sinistrae, 
Deinde  pingat  canities  capillos, 
75  Et  Senecta  artus  báculo  gradumque 
Àdjuvet  aegrum: 

Jam  labanti  gloria  pandat  iter; 
Et  locum  virtus  habet  inter  astra, 
Tu  comes  Phoebo,  comes  ibis  astris, 
80  Notus  in  aevum. 


CL>£i}£â    £iO: 
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Fatum  si  Iiceat  mihi 

Et  rcs  arbítrio  fingere,  providus 
Leni  carbasa  temperem 

Aura,  ne  Boreae  flamine  adhuc  tremant 
5  Antennae,  et  scopulis  rates 

Pendens  vix  pelagi  numina  opem  roget. 
Minois  fugiens  cito 

Regnum,  cum  genito  Cecropius  senex 
Artis  miro  opere  advolant. 
10  Certat  dum  volucres  vincere,  trans  polum 
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Peimae  et  remigio  vehi, 

Delapsusque,  fretoque  exhibuit  puer 
Nomen;  soli  et  aquis  iter 

Librando  médium  constitit  arce  dux, 
15  Discrimen  monitus  viae. 

Ipsis  sic  pluvio  vapulat  Africo 
Turris  nubibus  altior; 

In  vulnusque  magistro  placet,  húmidos 
Cum  grex  mane  in  agros  ruit, 
20  Cervix  máxima.  Sunt  cuique  ideo  modi 

Neglectis,  celer  it  dies, 

Poenas  quo  populos  poeniteat  pati. 


darrynsi    aaa 


YD  EMMANUELEM  JOACIIIM  BARRADAS 


Te,  píus  qui  olim  mérito  vocaris, 
In  die  festo  Dominique  ad  aras 
Sacra  persolvis,  requie  frui  opto, 
Teque  saluto. 

5  Te  cupido  laetum  hodic  videndi, 
Ex  meo  in  te  ortum  inclyto  amore  ducens, 
Pectus  imum  persedet,  integrumque 
Occupat  illud. 

Crimini,  si  muneribus  tacerem 
J  0  De  tuis,  obnoxius  essem  iniquo : 

Quidque  primum  vel  médium  canam,  quo 
Fine  quiescam? 
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Quâque  você  autem  die  in  hoc  sonora 
Múnus  et  donum  celebrem  in  me  anioris? 
15  Te  duce,  et  virtus,  et  honos,  et  aequi 
Semita  culta; 

Ac  tuo  ductu  auspiciisque  claris 
Óptima  ingressus  studia  et  Lycaeum; 
Tu  quidem  linguamque  notasque  Graecas 
20  Me  edocuisti. 


Vix  capi  claríssima  gratitudo 
Muneris  corde  in  memori  videtur: 
Quas  tibi  nunc  sufficiamque  grates 
Solvere  dignas? 

25  Arce  Numen  regiam  habens  in  alta, 

Quod  regit  mundum,  omnia  Cuique  parent, 
Pro  te,  amice,  acterna,  pia,  atque  magna 
Praemia  quaeso. 


-.'■  ^^Tst     n^yy 


AD  AXTOXIUM  LOÍ»ES  A  SANCTIS  VALENTE 


Ceditc,  Romani  scriptores,  cedite,  Graii, 

Sic  statuerc  diu 
Di  superi  atque  aelerna  trium  decreta  sororum ; 

Omnibus  atra  dies. 
5  Quid  laudum  vatí  Sulmo  tribuit,  Venusinus 

Quasque  tenet  fidicen? 
Fronde  comas  vinctum,  hunc  Cythcraca  libidinis  igne 

Extulit,  hunc  Bromius. 
Qui  Pana  et  segetes,  Teucrorura  qui  canis  arma, 
10  Te  latuere  doli : 

Gcntibus  invisus,  tutis  errabis  in  umbris 

Elysii  nemoris! 
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Nunc,  Valente,  ignotumque  effers  carmine,  musas 
Quod  memorare  piget; 
15  Quoque  aenigmata  nectere  te  decet  Ausoniisque 
Verba  ligare  modis? 
Sibilat  indoclus,  vatem  renuitque  Latinae 

Fila  movere  lyrae. 
Temne,  exoro;  et,  celsum  ad  Pindiim  quae  te  via  ducit, 
20  Perge,  favente  Deo; 

iaetum  hederis  ver  pingit  agros;  non  astra  quiescunt 
Fixa  micare  polo. 


^z^^m    ^y 


AI)  EMMANUELEM  JUSTINUBf  PIRES 


Te  quibus  curis  studiisve  credam 
Posse  lassari,  cerebrumque  tantum, 
Clare  ílorentis  domitor  juventae, 
Candidc  Pires? 

o  Non  satis  vestro  pueros  doeerc 
Litteras,  Lusasque  palam  loquendi 
Regulas,  et  Gramraaticae  severas 
Tradere  leges? 

Non  satis  vestro  fuit  cdidisse 
10  Quidquid  addiscentibus  esset  usu: 
Quaeque  pellucent  monitis  venustis. 
Óptima  scripta? 
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Et  satis  ne  Grammaticam  quidem,  olim 
Inclyta  forma  insolitaque  scriptam, 
15  Jam  nota  lustrasse  recentiori 
Versibus  auctam? 

Pallida  de  morte  epicum  poema, 
Et  modi  dulces,  numero  carentes, 
Non  valent  explere  animum:  sed  ecce   . 
20  Carmina  rursum 

Nectis,  et,  múnus  Cereris  canendo, 
Floribus  vulgas  variis  repleta. 
Quisque  virtutemque  decusqUe  honorat, 
Scripta  legendo. 

25  His  juventus  permanet  instituta, 

Te  duce;  insignisque  alitur  per  urbem, 
Ex  libris,  clarissime,  sana  morum 
Mella  premendo. 

Quid  canit  nunc  belliger  Helviorum 
30  íncola,  omnes  et  juvenes,  eorum 

Et  parentes?  Nunc  tibi  quidque  debent, 
Candide  Pires? 


Civitas  ore  eximio  fatetur 
Quod  sit  aeternis  meritisque  multis 
35  Vincta,  nec  dignis  valeat  labores 
Pendere  donis. 
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Si  méis  dignos  lepidae  Camenae 
Auribus  versus  canerent,  amice, 
Tunc  foret  cunctis  manifesta  virtus 
40  Et  dccus  ingens. 

llelviis  adsis  memores  precamur; 
Nulla  te  terris  rapiat  vetustas, 
Et  tibi  rex,  qui  arva  regit,  qui  Olympum, 
Quique  fretum,  adsit. 


ANTÓNIO  JOANNI  A  FRANÇA  BETTENCOURT 

liruiiiali  «iib  maue  tliilces  ndhuc  cnrpcnti  somno«, 

HtitÍH  nlvls  ox  alto  tlecltlcre  nuctoris 

você  ni  a<  ituitlijM 


ça<É^o^raa£?KCT 


Palladis  arcem,  Lusiadumque  albescere  montes 

Cernimus;  ex  alto  plurima  nixque  cadit: 
Campus,  olivaeque,  omnia  subque  jacentia  divo 

Vix  glaciem  capimit;  frigore  cuncta  rigent. 
5  Aureae  arenae,  quas  vicinis  extrahit  arvis 

Muliadas,  tectae  sub  nive,  amice,  latent; 
Mas  vero  fulvum  inter  médium  fluere  amnem 

Inflatumquc  undis  cernere  mirificum  est. 
Vidimus  ín  glacie  pisces  haerere  ligatos, 
10  Cymbas  subque  nivis  pondere  scindere  aquas. 

Hic  volucres  spatiantur,  maestaeque  inter  eundum 

Híc  sua  mirantur  signa  pedumque  notas; 
Stant  aliae  casu  stupefactae,  pars  saliuntque, 

Non  nullae  alarum  remigio  alta  petunt. 
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11)  Quam  sumant,  aqua;  ubi  sedeant,  tellus;  miserisque 
Esse  deest;  frustra  quaeritur  ore  cibus. 
Una  cum  bubone  diu  latuisse  Minerva 

Fertur,  tecta  gelu  turribus  alta  sedet: 
Quos  docuit,  juvenes  glaciem  ipsí  tangere  gaudent, 
20  Ludorum  cupidique  in  lapidare  vicem; 

Caucasci  juga  montis,  Sarmaticasque  videres 
Rupcs;  surge  oro:  jam  voni,  amice,  veni. 


rr>  rirv^mi      ^y^ 


AD  EMMANUELEM  JOSEPII  VIFJRA 


Diva  dum  Cypri  colit  alma  laços, 
Et  puer  praecordia  laedit  arcu; 
Dum  subis  blandos,  Erato,  calores, 
Dic  age  carme»; 

5  Dic  ut  in  celsis  viget  ignis  astris, 
Coeli  et  urit  numina,  colligitque 
Ima  cum  summis,  et  amicum  alit  sic 
Aethera  terris. 
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Tum  vagus  lynces  tacitisque  telis 
10  Mollit  informis  rabiem  ursi,  aprique. 
Et  leaenae,  in  perniciem  ruentis, 
Teraperat  iras. 

Tum  quidem  tauri  furor  in  viretis 
Flectitur  pulchrae  illecebris  juvencae 
15  Hinc  per  herbam  atri  pariter  colubri 
Sibila  ponunt. 

Immemor  belli  galeaeque  miles, 
Martiis  quas  induerat  sub  armis, 
Abjicit  vires;  diu  adit  Cythera, 
20  Ductus  amore. 

Pana  sic  sylvisque  licet  Dianam 
Yellere  olim  fallere;  Cyprinoque 
Balteo  cinctus,  Deae  arnica  libat 
Oscula  Mavors. 


.  25  Astra  diffusos  referunt  nitores, 
Cum  Yenus  blando  reserare  risu 
Solis  excelsi  jubar  alma  curat, 
Nube  rejecta. 

Blandius  spirant  Zephyri  per  arva, 
30  Et,  dum  Erichtei  progeniem  requirit, 
Frigidus  pennis  Boreas  nivosis 
Suscipit  ignem. 
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Quidquid  in  terris  generatur  ullis 
Procreat  ridens  Cytherea  vultu; 
35  Proferunt  pie  tos  variata  flores 
Rura  nemusquè. 

Te  Dies  et  Nox  et  fliems  et  Aestas 
Ver  et  Autumnus,  properique  Menses 
Munere  amplis  accumulantque  donis, 
40  Dive  Cupido. 


CL>£££>£=à   "^0::lí 


AD  EMAIANUELEM  JOACIIIM  BARRADAS 


Vir  pius,  virtatc  animam  usque  cinctus 
Crimca  odit;  fas  comes  est  amicus; 
Áureas  aedes  fugit;  eique  egcslas 
Grata  videtur. 

5  Saneia  vero  Justitiae  sacella 
Aequitateinque  adsiduus  frequentat: 
Inde  munitum  decore  atque  honore 
Laus  comitatur. 

Jam  laborum  aevi  serie  peracta, 
10  Spiritum  mittit  ténues  in  auras; 
Numini  adeeptus  micat  inter  astra. 
Gloria  onustus. 
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En  vin  justi  ingenium,  en  imago! 
Integer  sic  tempus  in  omne  vivit ; 
15  Posteris  nomenque  patet  legendum 
Temporis  arce. 

Lustra  bis  novem,  atque  aliquot  per  annos, 
Et  pium  natura  dedit  parentem, 
Et  tibi  longe,  Emmanuel,  colendum, 
20  Et  venerandum. 

Ipsa  nunc,  atrox,  genitorem  ainandum 
Atropo  cur  tradere  (proh  dolor)  vis? 
Ule  Parcam  despicit  et  severam 
Falceque  cinctam! 

25  Ac  gradam  ejus  percipiens  senilem, 
Pane  divina  et  recreatur  aura; 
Fortiterque  horam  ingreditur  voracem, 
Diraque  fata: 

Denique  ipse  inter  moriendum  amicos 
30  Você  suprema  adloquitur  fideles; 
Filiosque  amplexus  et  osculatus 
Lumina  claudit, 

Et  sodales  tunc,  memoresque  natos, 
Deserit,  coelestia  limina  intrat: 
35  Tu  pium  luge,  Emmanuel,  parentem 
Ad  Domini  aram. 


rr>5~ir^r5*     '^Shy^r^yt 


AD  JOSEPII  MARIA  BALDY 


Quem,  Musa,  claris  tollere  laudibus 
Efferreque  andes,  jam  populos  super, 
Latasque  gentes,  gloriae  alis 
Evehitur:  mérito  beatas 

5  Edoctus  artes,  Palladis  is  ferae 
Lustravit  arcem,  militiâ  simul 

Ac  Marte  puber,  dein  senexque 
Consilio  valuisse  fertur. 
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Vidi  ducem,  ejusque  ingenii  vim,  eos 
10  Novique  mores,  ut  (fore  enim  reor 
Ut  nesciant  virtus  mori  et  laus) 
Per  títulos  memoresque  fastos 

Famam  tenerent  ob  merita  Helvii, 
Quam  rexit  urbem;  múnus  iu  astra  gens 
15  Tollat  tuum,  Baldy,  Helviorum 

Gloria,  Lusiadumque  nomen. 

Primis  ab  annis  hic  Sapientiae 
Arcana,  rebus  principium  unde  sit, 
Sub  mente  volvit:  tum  Mathesis 
20  Ductus  amore  adeo  praeire, 

Qui  secum  adirent;  aéreos  poli 
Tentasseque  ignes;  quid  spatii  sit  his 
Metiri;  eorum  qui  ordo,  Lusis 
Noscere  traditus  est  Athenis, 

25  Ut  (cuncta  paucis  affero)  neminem, 
Plus  qui  docendo  profuerit,  diu 

Discens  videret.  Gentibus  nunc 
Jura  dat,  Oceano  refuso; 

Herumque  fraenos  sub  duce,  quem  fides 
30  Gertatim  et  ingens  roborat  undique 
Yirtus,  regi  gaudet  Madeira, 

Insula  dives  opum,  potensque. 
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Salve,  salutem  qui  populis  diu 
Àegris  jubendo  restituís:  Ceres 
38  Quem  frugibus,  dulcisque  donant 

Laetitià  atque  mero  Lyaeus. 

Laetus  sub  umbra  plectrum  apud  Heivios 
Pulsavi;  amicum  carminibus  Tibi 
Mittam  vale,  vatesque  multis 
iO  Te  celebrem  meuioralum  iu  oris. 


Si  quid  novisti  rectius  istis, 

Candidus  imperti:  si  non,  his  utere  mecum. 
Q.  Hor.  lir.  1.°  ep.  6."  v.  67-68. 


Sf©@&s  ©ââ&^â 


DOS  PÉS 


A  disposição  de  syllabas  de  certa  natureza,  e  sujeitas  a  nú- 
mero, chama-se  pé.  Divide-se  em  simples  e  composto:  aquelle 
é  determinado  por  duas  ou  três  syllabas;  este  por  quatro  syl- 
labas ou  dous  pés  simplices. 


Dissyllabos 


1."  Spondêo  deduz  a  sua  etymologia  do  grego  anitH,  que 
no  latim  vale  libatio,  pois  nos  sacrifícios  e  libações  era  fre- 
quente o  uso  d'este  pé;  as  syllabas  longas,  de  que  é  con- 
stituído, demoravam  o  canto,  communicando-lhe  peso  e  gra- 
vidade, a  que  se  devera  attender  nas  súpplicas  aos  deuses. 
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Chamou-lhe  Pontifício  Numa  Pompilio,  que  determinou 
applacassem  os  Salios  a  Divindade,  andando  a  passos  certos  e 
entoando  um  canto  grave  e  demorado;  assim  a  voz,  penetrando 
os  ouvidos  dos  deuses,  tornal-os-hia  benignos.  Tem  este  pé  as 
duas  syllabas  longas: — Ylãl. 

2.°  CSioreo  ou  Ta-orlsêo  derivam-se  de  palavras  gregas^ 
que  correspondem  em  latim  a  chorus  (coro),  e  carro  (corro); 
os  coros  moviam-se  com  tanta  agilidade,  que  pareciam  cor- 
rer, e  ao  canto,  que  os  acompanhava,  deu-se  o  nome  de  pé 
Chorêo.  Consta  de  longa  e  breve:  —  Vldít. 

3.°  «Faml>o  tirou  o  nome  de  Jambe,  nome  commum  a  três 
mulheres,  que  na  opinião  dos  escriptores  são  consideradas 
inventoras  d'eslc  pé. 

Disseram  uns  que  Jambe,  serva  de  Celêo,  vendo  a  Ceres 
submersa  èm  tristeza,  que  a  perda  de  sua  filha  lhe  causara,  a 
consolou  dansando  e  espalhando  o  canto,  que  depois  chamaram 
Jambico. 

Acreditam  outros  que  Jambe,  inventora  d'estc  pé,  fora  uma 
donzella,  que  por  desgosto  se  suicidara,  espalhando  na  hora 
suprema  um  canto  desesperado. 

Finalmente,  é  opinião  de  muitos  (e  talvez  com  mais  fun- 
damento) que  uma  velha,  chamada  Jambe,  desejando  entrar  no 
banho,  e  incommodada  pela  presença  d'um  certo  Hipponax,  o 
obrigara  a  abandonar  o  logar,  servindo-se  d'um  canto  arre  e 
offensivo.  Esta  seria  também  a  razão,  por  que  nos  tempos  pri- 
meiros este  pé  tinha  continuado  uso  na  composição  de  peças 
injuriosas  e  maledicentes,  segundo  indica  Horácio. — Arte  Poet. 
v.  79. 

Archilocum  próprio  rabies  armavit  lambo. 
Consta  este  pé  de  syllabas  breve  e  longa: — Vides. 
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4.°  Pyrricliio  flerivou-sc  do  grego  *u$$i#n  (saltatio),  que  si- 
gnifica a  dança  de  pessoas  armadas,  invenlada  por  Pyrrichio 
Cydonio,  que  a  ensinou  aos  Cretenses.  Apenas  entrados  no 
quinto  anno  de  cdade,  os  meninos  Lacedemonios  assumiam 
as  armas,  c  começavam  a  preparar-sc  para  a  guerra  n'este 
exercício,  que  sob  a  forma  de  dança  os  incitava  a  aproveitar 
o  tempo;  compunham  seus  movimentos  a  um  som  brevíssimo 
c  rápido,  que  depois  se  chamou  Pyrrichio. 

Plínio  parece  allribuir  a  invenção  d'este  pé  a  Pyrrho,  filho 

de  Achilles;   porém,   esta  opinião  é  menos  fundada.    Tem   as 

syllabas  breves: — Yidct. 

Trissyllabos 

t.°  Holosso  recebeu  este  nome  dos  Molossos,  que  usavam 
d'esle  canto,  já  no  templo  de  Júpiter  Dionèo,  onde  costuma- 
vam celebrar  com  cânticos  a  memoria  de  Molosso,  filho  de 
Pyrrho  e  de  Andromachc ;  já  nas  danças,  paixão  tão  constante 
d'csles  po\os,  que  ainda  as  consideravam  um  rito,  quando 
sahiam  para  a  guerra.  Tem  as  syllabas  longas: — Vldêriint. 

2.°  Baecliio  era  usado  nos  bymnos  c  sacrifícios,  que  a  anti- 
guidade celebrava  em  honra  de  Baccho ;  e  esta  harmonia  re- 
gulava lambem  os  descompostos  saltos  das  sacerdotizas  d'este 
deus.  Tem  uma  syllaba  breve  e  as  duas  últimas  longas:  — 
Yídêbunt. 

3.°  Antibaccliio  (contra  Bacchium)  era  contrário  a  este  na 
natureza  das  syllabas.  Tem  duas  syllabas  longas  e  a  última 
breve:  — Vldêre. 

4.°  Ampkimacro  ou  cretico  (ulrinque  longus)  tem  as  duas 
syllabas  extremas  longas,  e  a  media  breve: — VlcXérãnt. 
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í>.°  AmpI)il>racro  (utrinque  hrevis)  consta  de  duas  syllabas 
breves  e  a  do  centro  longa :  —  Vídêbãt. 

6.°  Dactylo  significa  em  latim  digitus;  e  assim  como  cada 
dedo  tem  três  nós  ou  juntas,  uma  mais  larga,  e  duas  meno- 
res, assim  o  pé  dactylo  consta  de  três  syllabas,  uma  longa 
e  as  duas  finaes  breves.  Outros  dizem  que  os  sacerdotes  de 
Cybeles,  chamados  Dactylos,  n'outro  tempo  entoaram  certo 
canto,  tocando  no  metal,  para  encobrir  os  gemidos  e  choro 
do  menino  Júpiter;  d'aqui  se  derivara  o  pé  Dactylo: — Vl- 
dímus. 

7.°  Anapésto  tem  merecido  duas  etymologias:  segundo  uns 
vale  no  latim  contrarius,  por  que  este  pé  é  contrário  ao  Da- 
ctylo na  quantidade  das  syllabas,  e  por  isso  lhe  chamam 
também  antidactylo;  outros  affirmam  que  no  latim  lhe  cor- 
responde repercutio,  pois  os  que  dançavam  e  compunham 
seus  movimentos,  segundo  a  cadencia  d'este  pé,  pisavam  a 
terra  por  modo  contrário  do  que  estabeleciam  no  Dactylo  as 
leis  da  dança.  Tem  duas  syllabas  breves  e  a  última  longa:  — 
Vidcãm. 

g  o    rg^iijj.j^ijo  [tribravis)  tem  as  syllabas  breves: — Viâcor. 

Quadrisyiialies  ou  Compostos 

Estes  pés  são  formados  de  dois  simplices,  porisso  são  antes 
reuniões  de  pés,  e  são: 

1.°    Dispoaidêo  consta  de  dous  spondêos:  —  Prõviâêrunt. 

2.°    Diclaoreo  »  »      choréos :  —  Prõvidêre. 
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3."    Dijamho  consta  de  dons  Jambos:  —  Rcvinciõ. 

4.°    Oi^siye-CBCliio         »  Pyrrichios :  —  RcsíliÕ. 

o.°  Jónico  ssiasoi*  tirou  o  nome  da  Jonia,  onde  era  usado. 
Chamou-sc  maior,  porque  comera  por  quantidade  maior,  isto 
é,  por  duas  syllabas  longas;  consta  de  Spondeo  c  Pyrrichio: 
—  Prõvldimus. 

6.°  Jónico  Bíienor  começa  por  quantidade  menor,  isto  é, 
por  duas  syllabas  breves;  consta  de  Pyrrichio  c  Spondeo:  — 
Rcsíltvc. 

7."    ChOE'ianiB»o       consta  de  Chorêo  e  Jamho: — Prõvídeãm. 

8."    «Sainl>irIt<K  t*o       »       de  Jambo  e  Chpréo:  —  Revlnclrc. 

EniirítOS  significam  os  números  inteiros,  d'onde  se  pôde 
tirar  a  quarta  parte,  sem  dividir  a  unidade;  assim  o  número 
4  contém  o  inteiro  3,  e  a  quarta  parte  1;  o  mesmo  se  diz  de 
8  em  relação  a  2,  etc  Ora  o  pé  Epitrito  ou  Hippio  (de  Hip- 
pias  Sojrfiista)  consta  de  quatro  syllabas,  sendo  uma  d'cslas 
breve  e  três  longas.  Assim  o  Epitrito  é  primeiro,  quando  a 
syllaba  breve  é  primeira;  segundo,  quando  é  segunda,  etc.  como 
se  vè: 

1.°  consta  de  Jambo  e  Spondeo:  —  Revinxlstl. 

2.°      »        de  Chorêo  e  Spondeo: — Promdêbãnt. 

3.°      »        de  Spondeo  e  Jambo:  —  Prõvldêrãnt. 

4.°      »        de  Spondeo  e  Chorêo:  —  Prõvldêre. 

PeÓlíiOS  eram  principalmente   empregados   nos  hymnos 
de  Apollo  Peáno:  compõem-se  de  quatro  syllabas:  três  breves 
e  uma  longa;  e  segundo  a  longa  está  na  1."  ou  2.a  syllaba, 
assim  o  Peónio  se  chama  1.°,  2.°,  etc:  como  se  vê: 
4 
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1.°  consta  de  Choréo  e  Pyrrichio:  —  Prõvíãéãt. 
2.°      »       de  Jambo  e  Pyrrichio:  —  RevlnciÕ. 
3.°       »       de  Pyrrichio  e  Chorêo  :  —  Resílívít. 
4.°       »        de  Pyrrichio  e  Jambo:  —  ResíUã, 
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Taboa  lucthodica  dos  28  pés  latinos 


Spondêo Yídi. 

jChorèo Vídít. 

yllabos  { Jambo  Vídês. 

.Pyrrichio Yídet. 

SÍDiplicCS   \  /Molosso    Vídêrunt. 

Bacchio Yídêbant. 

Antibaccbio Vídêre. 

/  Aniphi  macro Yíderãnt. 

•  Amphibracro Yídêbat. 

Dactylo Vídímils. 

Anapésto Vídeãm. 

Tribracho Vídeor. 

^Dispondêo  Prõvídêrunt. 

Dicborèo  Prõvídõre. 

Dijambo Revíncíõ. 

Dispyrrichio Resílío. 

Jónico  maior Prõvídímus. 

Jónico  menor Resílíví. 

iChoriambo Prõ  vídeãm. 

^Jambichorèo Revíncíre. 

[l.° Revínxisti. 

p  .4  -.A   \É.° Prõvídêbãnt. 

Epitritos  { 0  0  ~  _  _  ,w  _  . 

r  )  3.° Providerant. 

íi." Prõvídêre. 

!1 .° Prõvídeat. 

2.° Revíncíõ. 

3.  Resilivit. 

4.° Resílíõ. 
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DOS  VERSOS 


Chama-se  verso  a  reunião  de  pés  de  determinada  espécie, 
e  dispostos  por  número  e  com  cadencia,  que  frequentemente  se 
repete. 

Munidos  do  conhecimento  completo  da  lettra,  syllaba  e 
pés,  para  medir  o  verso  (Scansio),  devemos  distinguir  e  separar 
os  pés,  de  que  fòr  composto.  Cumpre,  pois,  saber  os  géneros 
e  espécies  de  versos. 

A  di\isão  miada  e  pouco  melhodica,  por  que  os  ÍJramma- 
ticos  os  ordenaram,  deu  sufficiente  luz  o  insigne  Gomes  de  Mou- 
ra, reduzindo  todas  as  espécies  de  versos  latinos  a  dez  géneros; 
e,  ainda  que  nos  agrada  este  proceder,  seguimos  outra  divisão, 
que  abraçará  todas  as  espécies  de  versos  em  sette  géneros;  são 
—  Hexametro,  Pentamelro,  Anapestico,  Jambico,  Trocháico, 
Choriambico  e  Jónico. 

Os  estreitos  limites  do  uosso  opúsculo  não  comportam  o 
desinvolvimenlo  da  metrificação  latina,  que  nos  levaria  muito 
além  do  nosso  propósito ;  entretanto  diremos  ainda  o  necessário 
sobre  as  espécies  de  versos,  que  o  leitor  ha  de  achar  nos  nossos 
Ensaios. 
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HeXailietFO  deriva-se  do  grego  êg  (sex)  e  pírpm  (wim- 
sura),  e  consta  de  seis  pés  d'este  modo:  os  quatro  primeiros 
são — Dactylos  (1)  ou  Spondèos  (2),  ou  indiffcrentemente  (3), 
segundo  o  arbítrio  do  poeta,  e  a  consonância  do  verso;  o  pé 
quinto  é  ordinariamente  Dactylo,  e  o  sexto  deve  ser  sempre 
Spondêo : 

(1)  Quãdrupe-danCú  pu-trêm  soni-tu  quãtít-iíngulã-cãmpum . 

(2)  Ãppã-rênt  rã-rl  nan-tes  In-gurgíie-vãstõ. 

í  Stãt  soní-pês  ãc-fraêna  fe-rõx  spíi-mãntiã-mandit. 
(  Hãud  l-gnãrã  mã-ll  míse-ris  suc-currere-discõ. 

'(YlRG.) 

Quando  querem  exprimir  algum  pensamento  mais  grave; 
encarecer  alguma  cousa  ordinária;  ou,  alfim,  significar  dôr  e 
sentimento  excessivo,  os  poetas  costumam  fazer  Spondêo  o  quinto 
pé:  porisso  o  verso,  em  que  tal  succede,  chama-se  Spondaico, 
que  deverá  sempre  ler  o  quarto  pé  Dactylo: 

Cõnslítít-ãtque  ocu-lís  Phrygí-a  ãgmnã-circiim-spêxit . 

Dizem  que  lambem  é  admissível  no  quinto  pé  o  Jambo;  e 
d'esta  opinião  é  Forcellini:  se  os  exemplos,  que  citam,  não  fo- 
rem devidos  aos  erros  dos  copistas,  ainda  assim  aconselháramos 
não  seguir  este  uso,  que  alguns  interpretes  pretendem  justifi- 
car pela  cesura:  taes  são  estes  versos  de  Virgílio: 

Muneribus  tibi  pampineo  gravidas  autumno. 
Pectoribus  inhians,  spirantia  consulit  exta. 
Omnia  vincit  amor,  et  nos  cedamus  amori. 
Congredior :  fer  sacra  pater  et  concipe  foedus. 
Grajus  homo,  infectos  linquens  prófugas  hymenaeos. 
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REGRAS.  Para  podermos  conhecer  a  elegância  d'estes 
versos  e  caminhar  seguros  na  sua  composição,  lembrámos  os 
seguintes  preceitos: 

1.°  Muito  elegante  será  o  verso,  que  constar  de  Dactylos  e 
Spondèos  alternados: 

Trunca  ma  num  pinus  regit  et  vestigia  firmat. 
Impiaque  adernam  timuerunt  saecula  nootem. 
(Yirg.) 

2.°  Agrada  egualmente  o  verso,  cujos  pés  (á  excepção  do  5.°) 
forem  Spondèos:  quando  nós,  tornando-o  demorado,  lhe  im- 
primimos certo  caracter,  adaptado  ao  que  intentámos  signi- 
ficar. D'cste  modo  o  Épico  Romano  dá  elegantemente  a  co- 
nhecer a  gravidade  do  velho  rei  latino,  indicando-nos  a  ma- 
neira, como  este  se  dispõe  para  responder  ao  apaixonado  e 
iracundo  Turno: 

Olli  sedato  respondit  corde  Latinus. 

E  Arislèo,  receando  não  ser  ouvido  no  fundo  do  rio,  chama 
sua  mãe  n'este  bello  verso: 


Maior  Cyrene,  mater,  quae  gurgitis  hujus 
Ima  tenes. 


3.°  Recommendavel  será  o  verso,  composto  de  pés  Dactylos, 
que,  tornando-o  rápido,  o  revistam  de  virtude  conveniente. 
Assim  Eneas,  no  meio  da  trepidação  e  chammas  da  pátria 
amada,  pôde  ainda  dar  ao  velho  pae  este  pio  e  rápido  aviso: 

Tu,  genitor,  cape  sacra  manu  patriosque  penates. 
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E  a  queda  da  torre  descreve-se  admiravelmente  n'estes: 

Conveliimus  altis 
Sedibus,  impulimusque:  ca  lapsa  repente  minam 
Cum  sonilu  tialiit,  et  Danaum  super  agmina  late 
Incidit. 

4.°  Se  exceptuarmos  o  Spondaico,  a  nenhum  verso  deverá  fe- 
char um  nome,  que  conste  de  quatro  ou  mais  syllabas;  o 
contrário  poderá  succeder,  se  o  nome  for  próprio: 

Damonis  Musam  dicemus  et  Àlphesiboei. 

(VlRG.) 

5.°  Nenhum  monosyllabo  deverá  fechar  o  verso;  excepto:  — 
i.°  se  elle  começar  por  vogal,  de  modo  que  faça  synalepha 
ou  ectylipse,  com  a  dicção  anterior  (1); — 2.°  quando  ao  mo- 
nosyllabo anteceder  outro  (2);  —  3.°  se  quizermos  tornar  sa- 
liente o  monosyllabo,  por  causa  da  ideia  que  exprime  (3). 

(1)  Vestrum  hoc  augurium,  veslroque  in  numine  Troja  est. 

(2)  Et  nunc,  si  bellare  paras,  atque  haec  tibi  mens  est. 

(3)  Procubuit,  vindique  in  littore  conspicilur  sus. 

(YlRG.) 

6.°  Podemos  terminar  o  verso  com  dois  dissyllabos,  se  lhes 
preceder  um  monosyllabo: 

Dum  memor  ipse  raei,  dum  spiritus  hos  reget  artus. 
(Virg.) 

7.°    Nenhum  verso  deverá  ficar  sem  cesura  e  solto. 

Cesura  é  a  syllaba  que  se  corta  no  fim  da  dicção  para  for- 
mar o  pé  com  a  syllaba  ou  syllabas  seguintes.  É  de  várias  es- 
pécies : 
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Trihemimeris  (metade  de  três  partes,  isto  é,  de  três  pés) 
corta  a  syllaba  depois  do  primeiro  pé: 

Aencrtò-  ait,  et  fastigia  suscipit  urbis. 
-       (Viro.) 

Penthemimeris  (metade  de  cinco  partes)  corta  a  syllaba 
depois  do  segundo  pé: 

Anna,  vides  lo/o  properãri  littore  circum. 
(Vmr..) 

Ilephthcmímeris  (metade  de  sete  partes)  corta  a  syllaba 
depois  do  terceiro  pé: 

Pata  obstant:  plaeidasquc  viri  Deus  obstruit  aures. 
[Yibg  ) 

Ennehemíneris  (metade  de  nove  partes)  corta  a  syllaba 
depois  do  quarto  pé: 

Semper  honos,  nomenque  tuum,  laurtcsque  manebunt. 
(Viro.) 

Hendechemimeris  (metade  de  onze  parles)  corta  a  syllaba 
depois  do  quinto  pé: 

Verlitur  interea  coelum  et  ruit  Oceano  nox. 

Esta  porém  é  rara  e  deve  usar-se  com  muito  discernimento. 

A  cesura  prende  os  pés  uns  com  os  outros  em  tal  nexo, 
que,  na  composição,  torna-os  elegantes,  na  consonância  suaves. 
É  a  cesura  nos  versos,  o  que  são  na  cadeia  os  fuzis,  e  no  ra- 
milhete  o  fio,  como  diz  o  insigne  Madureira. 


8.°  Devemos  evitar  os  versos  Leoninos  (assim  chamados  de  Leo- 
nio,  celebre  poeta  latino,  natural  de  Paris),  que  são  aquelles, 
que  na  Penthemímeris  e  no  fim  fazem  um  som  egual ;  posto 
que  os  melhores  poetas  nem  sempre  os  evitaram: 

Ora  citaíorwm  dextra  contorsit  equorwm. 

(VlRG.) 

divisão.  Divide-se  o  verso  Hexamctro  em  heróico  e  saty- 
rico.  O  primeiro  deve  ser  grave  e  magestoso,  pois  o  seu  prin- 
cipal fim  é  cantar  as  acções  illuslres  ou  façanhas  dos  heroes 
[rés  gestas  regumque,  ducumque,  et  tristia  bella);  porisso  na  sua 
composição  deveremos  attender  escrupulosamente  ás  leis  estabe- 
lecidas. O  satyrico  não  é  adornado  com  a  cadencia  e  magestade 
do  primeiro;  e  parece  antes  um  discurso  em  prosa;  todavia 
deve  sempre  estar  revestido  de  tal  graça,  e  escripto  em  estylo 
tão  puro,  que  seja  admirado  no  seu  género,  como  o  heróico 
na  Eneida.  N'esles  excellentes  versos  escreveu  Horácio  as  suas 
epistolas  e  satyras: 

Primum  ego  me  illorum,  dederim  quibus  esse  poetas, 
Excerpam  numero.  Neque  enim  concludere  versum 
Dixeris  esse  satis:  neque,  si  quis  scribat,  uti  nos, 
Sermoni  proprioríf»  putes  bunc  esse  poetam. 

PCUÍSlIllCtrO  [Elegíaco)  segundo  indica  a  sua  etymologia 
(jrevTáfAíTpoç),  tem  cinco  pés  ou  medidas:  os  dous  primeiros  Da- 
ctylos  (1)  ou  Spondèos  (2)  ou  indefferentemente  (3);  vem  um 
semi-pé  ou  syllaba  longa  (Penthemímeris);  depois  dous  pés  neces- 
sariamente Dactylos,  e  outro  semi-pé  ou  cesura  fecha  o  verso: 

(1)  Têmpora— si  fue-rint— nubila— solus  e-ris. 

(2)  Et  ma-trona-les — erubu-ere  ge-nae. 

(3)  Caetera— pars  con-cors— et  sine— lite  fu-it. 

Outros  costumam  medir  este  verso  até  ao  segundo  pé  inclusive, 
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pelo  modo  indicado;  seguir-se-ha  um  Spondêo,  e  os  dous  últi- 
mos necessariamente  Anapestos: 

Têmpora— si  hie-rint  nu-bila  so-lus  eris. 

BEGRAS: 

1."  Devemos  evitar  que  o  verso  seja  fechado  por  um  monosyl- 
labo,  aliás  perderá  toda  a  elegância.  Isto  porém  admitte-se, 
quando  se  fizer  elisão  no  monosyllabo,  ou  a  este  anteceder 
outro: 

Invitis  oeulis  littera  lecla  tua  est. 
Praemia  si  studio  consequar  ista,  sat  est. 

(Ov.D.) 

2.a    Um  trissyllabo  no  fim  do  verso  tira-lhe  toda  a  elegância; 

Adfueram  vcstris  conscius  in  lacrymis. 
(Prop.) 

3."  A  cesura,  que  tem  o  seu  logar  sempre  depois  do  segundo 
pé,  não  deve  ser  seguida  de  elisão,  como  n'esle: 

Tróia  virúm  et  virtuttim  omnium  acerba  cinis. 
(Ovid.) 

3."    Evitem-se  as  rimas  perfeitas,  que  desfeiam  o  verso: 

Quaerebant  flavos  per  nenius  omne  favos. 
(Oyid.) 

5.a  Os  Pentametros  se  acabarão  antes  em  nomes  do  que  em 
verbos;  e  melhor  em  substantivo  do  que  em  adjectivo,  pro- 
nome ou  participio;  raras  vezes  em  adverbio,  e  raríssimas 
em  proposição,  conjuncção  ou  interjeição. 
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O  verso  Pentainetro  apparece  sempre  alternado  com  o  He- 
xametro,  occupando  aquelle  o  logar  par;  da  sua  união  resulta 
o  disticho,  que,  deriva ndo-se  do  grego  è\ç  [bis)  e  ctí^o;  [ordo) 
contém  dous  versos. 

Alguns  querem  que  no  disticho  se  inclua  um  sentido  com- 
pleto, e  que  no  Pentametro  haja  sempre  as  mesmas  cadencias; 
porém,  tanto  uma  como  outra  cousa  produziria  de  necessidade 
uma  affectação  em  tudo  opposta  ao  caracter  dos  poemas,  em 
que  este  metro  tem  logar;  e  onde  as  paixões  querem  ser  ex- 
primidas com-  actividade  e  largueza.  Os  gregos  fugiam  de  tal 
monotonia,  que  destroe  a  verosimilhança  e  cança  o  ouvido;  e 
o  mesmo  fizeram  não  poucas  vezes  Catullo,  Tibullo  e  Propercio, 
para  se  accommodarem  á  natureza  dos  assumptos,  e  ao  movi- 
mento das  paixões.  Tudo,  quanto  levámos  dito,  confirma-se  pelo 
poeta  Sulmonense: 

Tu  modo  per  superos,  quorum  certissimus  ille  est, 

Quo  tuus  adsidue  príncipe  crevil  honor, 
Effice,  constanli  profugum  pietate  tuendo, 

Ne  sperata  nieam  deserat  aura  ratem. 

SapphÍC0  tirou  o  nome  de  Sappho,  insigne  poetiza  ly- 
rica,  que  viveu  no  tempo  de  Tarquinío  Prisco.  Tem  cinco  pés: 
o  primeiro,  quarto  e  quinto  Chorêos;  o  segundo  Spondêo;  e  o 
terceiro  Daclylo: 

Intiger  vitae  scelerisque  purus. 
(Hor.) 

Em  Horácio  succede  muitas  vezes  cortar-se  a  dicção  no 
fim  do  verso,  e  junctar-se  essa  parte  ao  principio  do  verso  se- 
guinte (é  ao  Àdonio): 


Grosphe  non  geminis,  neque  purpura  ve- 
*nale.  nec  auro. 
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Convem  não  seguir  esle  uso,  contrário  á  elegância  e  for- 
mosura do  verso,  e  destruidor  da  consonância. 

Algumas  vezes  o  verso  Saphico  admitte  no  segundo  pé,  em 
lugar  do  Spondco,  um  Trochco: 

Seu  Sacos  sãgiltifcrosque  Parthos. 
(Hor.) 

AICíIÍCO  vIambico- Dartylico)  compõe-se  d'esle  modo  :  c 
Jambo  ou  Spondco  o  primeiro  pé;  e  segundo  Jambo;  logo  uma 
syllaba  longa,  c  os  dous  pés  restantes  são  Daclylos,  podendo  o 
último  ser  Amphimacro;  vè-sc  pois  que  é  meshypercatalectico 
(porque  lhe  sobeja  uma  syllaba  no  meio). 

Vides— ut  al-ta— stel  niv(  -cai  diBum. 
Audi-re  ma-gnos— jam  vide-or  duecs. 

. 

ArchilOCuiO  (Jambico)  consta  de  quatro  pés:  o  primeiro 
e  terceiro  são  Jambos  ou  Spondèos;  o  segundo  e  quarto  somente 
Jambos,  e  resta  uma  syllaba;  vè-se  qoc  6  hypercdtafcclicó  (por- 
que lhe  sobeja  uma  syllaba). 

Audi-la  mu-sarura— sacer-dos. 
[Hob.] 

iilCaiCO  {Dacíylko-Irochaico)  consta  de  quatro  pés:  dois 
Baptylos  c  dois  Cborêos,  podendo  (cr  o  último  pé  Spondêo:  c, 
porque  não  lhe  falta  nem  sobeja  svlhb,-,  é  acatahrtico. 

Virgini-hus  pue-risque— canlo. 
(Hor.) 


AiCfíianiO  (Daciylico-Acatalertico)  consta  de  nua 


tro  pés: 


os  dous  primeiros  Dactylos  ou  Spondêos  indefferentemente-,   o 
terceira  Dactylo;  e  o  quarto  Spondêo: 

O  fortes  pejoraque  passi. 
Aut  Ephesum  bimarisve  Corinthi. 
Mobilibus  pomaria  rivis. 
T  Cras  ingens  iterabimus  aequor. 

(Hor.) 

AsdcpitidêO  tem  quatro  pés:  primeiro  Spondêo;  segundo 
e  terceiro  Choriambo;  e  o  quarto  Jambo: 

Maece-nas  atavis— edite  re-gibus. 

Este  verso  será  um  Pentametro  incompleto  se  o  medirmos  d'este 
modo: 


Maece-nas  ata-vis— edite— regibus. 
(Hor.) 

GlVCOIUO  tem  o  primeiro  pé  Spondêo;  o  segundo  Cho- 
riambo; e  o  terceiro  Jambo: 

Illi  mors  gravis  incubat, 
Qui,  notus  nimis  omnibuSj 
Ignotus  moritur  sibi. 
(Sen.) 

AdOlliO  este  verso  foi  inventado  por  Sappho,  e  era  em- 
pregado pela  antiguidade  nos  cânticos  fúnebres,  com  que  hon- 
rava a  memoria  de  Adónis:  consta  de  dous  pés:  o  primeiro 
Dactylo  e  o  segundo  Spondêo: 

Terruit— urbem. 

(Hor.) 
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III 


DAS  FIGURAS  DE  PALAVRAS 


A  prisão  do  metro  c  a  belleza  do  verso  obrigam,  ás  vezes, 
o  poeta,  já  a  diminuir  ou  augmentar  lettra,  e  ainda  syllaba 
nas  dicções;  já  a  inverter  a  ordem  das  lellras  na  composição 
das  palavras;  já,  finalmente,  a  alterar  a  quantidade  ás  syllabas: 
esta  liberdade,  que  os  poetas  gozam,  justifica-se  pelo  metaplas- 
mo,  que  no  latim  significa  transformatio,  figura  revestida  de 
várias  formas  no  seu  emprego : 

1.*  —  AawjwuwUywAo  UUta  e  avoAa  s^UeiAm-. 

No  principio  a  Próthcse  (additio),  como — Gnati  por  nati, 
—  tetuli  por  tuli: 

At,  pater  ut  gnati,  sic  nos  debemus  amici. 


Nemo  intrò  tetulit,  semel  ut  emigravimus, 
Plant. 


No  meio  a  Epénthese  (inscrtio),  como  —  Traheae  por  ira- 
hae, —  Mavortia  por  Martia: 

Tribulaque,  traheaeqve,  et  iniquo  pondere  aratri. 
Terra  proeul  vastis  colitur  Mavortia  campis. 

(VÍRG.) 

No  fim  Paragóge  (produetio),  como — -  Dominar ier  por 
dominari : 

Partibus  ex  ísdem  et  summa  dominarier  arce. 
(Vibg.) 

liiérese  (dissolulio)  divide  em  duas  uma  syllaba.  E  pôde 
sueceder  de  dous  modos;  ou  nos  diphthotigos,  separando  as 
vogaes,  que  os  formam,  como  —  aulal  por  aulae  : 

Aulaí  in  médio  libabant  pocula  Baechi. 
(Virg.) 

Ou  nos  j  e  v,  tornando-os  vogaes,  como  —  Graias  por  Grajas; 
ãissoluantur  por  dissolva ntur : 

Priamiden  Helenum  Graias  regnare  per  urbes. 

(Vibg.) 

Ne  temere  in  mediis  ãissoluantur  aquis. 
(Ovid.) 

2 .°  —  DmvwvftAo  •. 

No  principio  Âphérese  (demptio),  como — Rnunt  por  eruunt; 
ponite  por  deponite  : 

Incubuêre  raari,  totumque  a  sedibus  imis 

Una  Eurusque  Notusque  ruunt. 

Spem  si  quam  accitis  Aetolúm  babuislis  in  armis 

Ponile. 

(VlRG.) 
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No  meio  Syncope  (concisio),  como  —  Gubernaclo  por  Gu- 
bernaculo;  cxtinxem  por  extinxissern : 

Ipse  gubernaclo  redor  subit,  ipse  magister. 
Cum  genere  extinxem:  memet  super  ipsa  dedissem. 
(Yirg.) 

No  fim  Apócope  (amputatio),  como  —  Imperí  por  imperii; 
guberna  por  gubernacula: 

Quem  vocet  Divúm  populus  ruentis 
Imperi  rebus? 

(Hor.) 

Disjcctarc  solet  magnum  marc  transira,  guberna. 
(Lccret.) 

Syncrese  (contraclio)  reunc  duas  vogaes  n'uma  syllaba, 
conservando-as  na  dicção;  ou,  como  diz  Faccionati,  nullo  sublato 
elemento;  como  —  Semiustum  por  semiustum  : 

Fama  cst  Enccladi  semiustum  fulmine  corpus. 
(Virg.) 

Crase  (mixtio)  reúne  duas  n'uma  vogal,  que  só  fica  visível 
na  syllaba  da  dicção,  como  —  Dí  por  Dii: 

Dí  tibi  divitias  dederant,  artemque  fruendi. 
(Hor.) 

Synalépha  (collisio)  cala  a  vogal  ou  diphthongo  final  no 
principio  da  dicção  seguinte,  que  comece  por  vogal  (1),  diphthon- 
go (2),  ou  h  (3). 

(1)  Tros  Tyriusque  mibi  nullo  discrimine  agelur. 

(2)  Puppibus  et  laeti  naulae  imposuere  coronas. 

(3)  In  visam  sine  honore  ratem  Sergestus  agebat. 

(Virg.) 
B 
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Ordinariamente  omitte-se  esta  figura  nas  interjeições  —  o, 
heu,  ah,  pro,  vae,  e  outras,  que  retêm  a  voz,  e  retardam  a 
pronunciação,  por  causa  da  paixão,  que  exprimem: 

O  pater,  o  hominum,  divumque  aeterna  potestas. 

(Viro.) 

Outras  vezes  omitte-se  sem  razão  justificativa  alem  da  von- 
tade do  poeta;  n'este  caso  a  vogal  longa  ou  díphtongo,  que 
devera  ser  elidido,  ficará  commum: 

Nomen  et  arma  locum  servant.  Tè,  amice,  nequivi. 
Ter  sunt  conati  imponere  Pelio  Ossam. 
Ante  tibi  Eoàê  Âtlantides  abscondantur. 
Implerunt  montes,  flerunt  Rhodopeiae  arces. 

Esta  figura  também  se  observa,  raras  vezes,  quando  o  verso 
acabar  em  vogal  ou  diphthongo;  e  o  verso  seguinte  começar 
do  mesmo  modo  ou  por  h: 

Et  spumas  miscent  argenti,  viyaque  sulphura 
Idaeasque  pices. 

Não  poucas  vezes,  é  esta  figura  seguida  immediatamente 
da  synérese: 

Una  eâdemque  via  sanguisque  animusque  sequuntur. 
(Yirg.) 

Ecthlipse  (elisio)  cala  o  m  e  a  vogal  anterior  do  fim  da 
dicção,  na  vogal  do  principio  da  dicção  seguinte,  ainda  ante- 
cedida por  h: 

Invisam  quaerens  quam  primíwn  a&rumpere  lucem. 
Noctm  /ij/ememque  fercns,  et  inhorruit  unda  tenebris. 
(Yirg.) 
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Isto  mesmo  suecede  no  fim  d'um  verso  com  a  vogal  do 
seguinte,  principalmente  quando  queremos  significar  grandeza, 
parecendo  assim  também  o  verso  grande : 

Et  magnos  membrorum  arlus,  magna  ossa,  lacertosçwe 
Exuit. 

(Viro.) 

Antigamente  não  só  se  desfazia  o  m  com  a  vogal  antece- 
dente: 

Lanigerae  pceudes  et  equoru'  duellica  proles. 
(Lucret.) 

Mas  ainda  o  s  no  fim  das  dicções,  já  supprimindo-o  para 
tornar  a  syllaba  breve;  já  conjuntamente  com  a  vogal  anterior, 
quando  a  dicção  seguinte  começava  por  vogal,  fazendo  assim 
uma  synalépha : 

Duclu',  fidelis,  suavis  homo,  facunda',  suoque 
Content'  atque  beatas. 
(Ennio.) 

3.°  —  \\vy>cyU\\Ao  a  ovaíaw  aas>  Vc Vivas •. 

Metáthese  (transpositio)  inverte  a  ordem  das  lettras,  como 
—  Tymbrc  por  Tymbcr: 

Nana  tibi,  Timbre,  caput  Evandrius  abstulit  ensis. 
(Viro.) 

4.°  —  WUvawAo  a  c\\vc\A\,Vva(\Ac  aas  s\\,\Aa\)as\ 

Systole  (correptio)  abrevia  a  syllaba  longa,  ou  simples- 
mente, como — Fervcre  por  fervêre: 

Fervere  Lencaten,  auroque  e/fulgere  fluetus. 

(VlRG.) 
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Ou  supprimindo  a  consoante  anterior  á  vogal,  como  — 
Obicis  por  objicis: 

Cur  obicis  Magno  tumulum? 
(Lucan.) 

Diástole  (productio)  alonga  a  syllaba  breve;  ou  simples- 
mente, como  —  Jtaliam  por  Italiam : 

Ilium  in  Italiam  portans,  victosque  Penates. 
(Virg.) 

Ou  duplicando  a  consoante,  que  segue  a  vogal,  como  — 
Reppulit  por  repulit: 

Reppulit,  ac  dominum  Aenean  in  regna  recepit. 
(Virg.) 

Esta  figura  é  geralmente  permittida  em  nomes  próprios, 
que  são  compostos  de  três  syllabas  breves  seguidas,  como  — 
Priamides,  Âsiaticus,  etc,  aliás  não  se  poderiam  empregar  estes 
nomes  no  verso  Hexametro. 

Não  devemos  abusar  da  liberdade,  que  nos  é  concedida  no 
uso  d'estas  figuras;  e  algumas  ha^  cujo  emprego  foi  somente 
permittido  aos  mestres  da  lingua :  porisso  com  razão  diz  Sérvio 
—  In  licentia  magis  inventis,  quam  inveniendis  utimur. 
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IV 


\>as  TC^xaa  wuú*  «Awssama  \xwa  a  \)oa  \vvowiv\wia 
toas  "çaYawas  YaVYwas 


Todas  as  syllabas  de  qualquer  palavra  latina  se  pronunciam 
em  um  de  tres  tons;  ou  agudo,  que  é  o  mais  alto;  ou  grave, 
que  é  o  mais  baixo;  ou  circumjlexo,  que  é  médio  entre  o 
agudo,  e  grave. 

Por  ora  só  nos  importa  observar  o  uzo  do  tom  agudo,  e 
grave;  porque  acertadamente  se  pronunciam  em  tom  agudo 
muitas  syllabas,  que  os  críticos  mais  escrupulosos  mandam 
pronunciar  em  tom  circumftexo, 

regra  1.*  Toda  a  palavra  latina  ha  de  ler  necessariamente 
uma  só  syllaba  aguda;  e  as  mais  que  tiver,  hão  de  ser  neces- 
sariamente graves;  como  Hómines,  servórum. 

regra  2.9  Nas  palavras  d'uma  só  syllaba,  esta  é  sempre 
aguda;  como  múx,  mús,  etc. 

régua  3.a  Nas  palavras,  que  têm  mais  que  uma  syllaba, 
nunca  a  última  é  aguda. 
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regra  4.a  Nas  palavras  de  duas  syllabas,  é  aguda  a  primeira; 
tomo  sérvus,  duo,  etc. 

begra  5.a  Nas  palavras,  que  têm  mais  de  duas  syllabas,  sendo 
a  penúltima  longa,  é  aguda;  como  Servórum,  Laudavístis,  etc. 
Sendo  a  penúltima  breve,  é  aguda  a  antepenúltima,  ou  seja 
breve,  ou  seja  longa;  como  Sérvio,  Péreo,  etc. 

regra  5.a  As  conjuncções  Que,  ne,  ve,  pronunciam-se  jun- 
ctas  com  a  palavra,  que  lhes  precede,  e  porisso  também  se 
chamam  encliticas.  Portanto  se  a  última  syllaba  da  palavra  pre- 
cedente fôr  longa  por  natureza  ou  posição,  deve  pronunciar-se 
aguda,  porque  a  respeito  do  todo  é  penúltima;  como  Servóque, 
Criminísque,  ele.  Se  a  mesma  última  fôr  commum,  é  mais  acer- 
tado na  proza  pronuncial-a  sempre  aguda,  como  Egóne,  homó- 
gue,  etc,  no  verso,  se  ficar  sendo  longa,  observar-se-ha  o 
mesmo;  se  ficar  sendo  breve,  observar-se-ha  o  seguinte: 

Quando  a  última  syllaba  da  palavra  precedente  á  enclitiea 
é  breve,  e  a  penúltima  longa,  deve  a  mesma  penúltima  ser 
aguda  conforme  a  regra  5.a,  porque  a  respeito  do  todo  é  an- 
tepenúltima, como  Ármaque,  Nócteque. 

Quando  a  palavra  precedente  á  enclitiea  é  de  duas  syllabas, 
e  tem  a  última  breve,  deve  ser  aguda  a  primeira,  ou  seja  breve, 
ou  longa  conforme  a  regra  5.a;  como  Tégeque,  Èaque,  etc. 

Porém  quando  a  palavra  precedente  á  enclitiea  é  de  muitas 
syllabas,  e  tem  a  última  e  penúltima  breves,  em  tal  caso  é 
melhor  fazer-se  o  tom  agudo  na  última  syllaba  da  palavra,  que 
lhe  precede;  como  Crimináque;  ou  se  á[  enclitiea  se  seguir  vo- 
gal, deverá  immediatamente  feril-a  pela  synalepha,  como  Cri- 
minaq'ipsa. 
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Elegia.  Deduz  a  sua  elymologia  do  grego  eXé^co;  {queixa),  cuja 
composição  resnllou  da  interjeição  de  dôr  e  (ai)  e  de  Xs^w  (dizer).  Ao 
principio  consagrada  á  descripção  de  sujeilos  tristes,  adaptou-se,  depois, 
aos  sentimentos  alegres  do  corarão.  Tibullo,  Ovidio  e  Propercio  foram 
os  que  a  reduziram  aos  interesses  do  amor;  e  á  sua  imitação  todos  os 
demais  latinos,  pois  ou  estes  chorassem  os  males  da  guerra,  ou  louvassem 
os  prazeres,  sempre  encaminhavam  tudo  aos  seus  amores. 

O  metro,  de  que  usaram  n'esta  espécie  de  poesia,  foi  o  dos  distichos, 
ou  parelhas  continuadas  de  dous  versos,  um  hexametro,  e  outro  penta- 
metro : 

Versibus  impariter  junctis  querimonia  primum, 
Post  etiam  inclusa  est  voti  sententia  compôs. 

Este  último  verso  de  Horácio,  parece-nos,  se  deverá  entender  simples- 
mente do  melro  elegíaco,  que  os  latinos  adoptaram  para  escrever  sobre 
matérias  festivas,  servindo-se  da  elegia,  para  assumptos  tristes. 
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Convém  esta  advertência,  para  que  se  não  supponha  erradamente  que 
se  pode  dar  o  titulo  de  elegia  a  qualquer  sujeito,  que  for  Iractado  em 
verso  elegíaco,  o  que  se  oppõe  á  práctica  dos  mesmos  antigos. 

Pag.  2,  v.  IO 

Cave.  Fundados  na  onomatopéia,  empregámos  absolutamente  aquel- 
la  palavra,  como  imitativa  da  voz  do  pato,  que  com  rouco  som  pronun- 
ciou três  vezes  —  cave,  cave,  cave  (acaulela-te)- 

V.  I» 

ÍPeligno.  O  número  e  elegância  do  verso  dependem  muito  do  pru- 
dente uso  dos  epithetos,  que,  porisso,  têm  merecido  a  attenção  e  escrú- 
pulo dos  poetas.  O  epitheto,  que  unimos  á  palavra  carmine,  é  deduzido 
dos  Pelignos,  povos  da  Itália,  que  habitavam  Sulmo,  pátria  de  Ovídio, 
É  por  deducção  similhanle  que  Virgílio  diz: 

Prima  Syracosio  dignata  e»t  ludere  versu 
Nostra,  nec  erubuit  sylvas  habitare  Thalia. 
£m.og.  VI,  v.  1-2. 


V.  13 

Alíea*.  Cumpre  aqui  notar  a  epanadiplose ,  que  fecha  o  verso  pela 
mesma  palavra,  que  o  abre.  Abundam  os  exemplos,  e  basta  indicar  este: 

Grescit  amor  nummi,  quantum  ipsa  pecunia  crescit. 

(JUVEN.) 

v.  is  r-^: 

Evola!»  Ha  annos,  teve  logar  este  desastroso  caso,  cujas  consequên- 
cias tristes  e  destruidoras  são  lamentadas  pelos  estranhos,  sentidas  pelos 
amigos;  e  o  J.  J.  Marreiros  Netto,  o  irmão  extremoso,  recebia  um  golpe 
mais  profundo!  É  que  perdera  aquelle,  que  tivera  com  elle  o  mesmo  do- 
micilio, antes  de  nascer;  no  mesmo  berço  vira  correr  os  risonhos  dias  da 
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infância;  dos  mesmos  progenitores  aprendera  a  balbuciar  os  doces  nomes 
de  pae  e  mãe;  d'estes  merecera  o  mesmo  amor  e  votos;  d' estes  recebera  o 
mesmo  sangue  e  illustração. — O  Oceano  tinha  sepultado  em  suas  ondas  o 
representante  de  recordações  tão  deliciosas;  e  o  espirito,  superior  á  maté- 
ria, elevava-se  para  a  região,  que  o  creador  lhe  destinara.  Restava  a  sau- 
dade; mas  esta  não  era  o  desespero,  era  o  sentimento  de  não  lhe  ter  sobre- 
vivido o  objecto  amado;  era  a  perda  do  talisman  precioso,  que  apenas 
bruxuleava  no  longínquo  horisonte  através  das  verdades  da  Religião. — 
Quanto  és  sublime,  esperança!  És  o  facho  luminoso,  collocado  nos  limites 
do  tempo  e  da  eternidade.  — Teus  raios  luminosos  alentam  a  luz,  que  se 
apaga  ;  e  a  alma,  que  foge.  —  Luzes  na  alma  do  desconsolado,  e  lhe  sua- 
vlsas  as  penas,  porque  és  a  palavra  de  Deus,  que  esclareceu  o  mundo! 

V.  1<J 

Alllisi.  Cumpre  notar  aqui  a  Epizcuxis  (conduplicatio),  que  repete 
a  mesma  palavra  sem  collocar  outra  intermédia,  para  significar  a  vehe- 
mencia  do  affecto  e  o  impeto  da  pronunciação :  —  citamos  um  exemplo: 

Cave,  cave:  namquc  in  maios  asperrimus 
Parata  tollo  cornua. 
(Hon  ) 


FlctilHlM.  Metade  d'este  verso,  e  o  seguinte  inteiro  compõe-se  de 
pés  Daclylos,  para  tornar  o  verso  rápido;  o  que  se  accommoda  á  veloci- 
dade das  lagrimas,  que  corriam,  lavando-lhe  a  face. 

V.  2* 

Alma  O.  Aqui  não  tem  logar  a  synalepha,  pois  a  interjeição  (o)  pede 
que  se  suspenda  a  voz  e  não  se  elida;  embora  esta  elisão  não  seja  tão  vul- 
gar relativamente  á  vogal  anterior.  Temos  exemplo: 


0  curas  homiuum,  o  quantum  in  rebus  inanes. 

;pers.) 


V.  3© 

Obstlipilí,  et víshhbí.  Da-se  aqui  a  Jposiopése,  que  no 

meio  da  oração  cala  de  repente  as  ideias  por  causa  de  dor,  escrúpulo,  ira, 
etc. 

Quam  quidem  ego  si  sensero sed  quid  opus 

Est  verbis. 

(Terent.) 

Pag.  5 

Ode.  Não  só  é  a  mais  antiga  espécie  de  poesia;  mas  a  mais  admirá- 
vel ;  e, se  é  licito  dizel-o  assim,  a  mais  poética.  O  escriptor  representa  aqui 
unicamente  o  caracter  de  poeta,  e  deve  por  conseguinte  sustental-o,  dei- 
xando soltar  para  este  fim  todas  as  riquezas  e  maravilhas  da  arte. 

A  palavra  Ode  (òt^ri)  vale  o  mesmo  que  Canção,  e  em  sua  origem  não 
era  mais  que  um  hymno  em  honra  da  Divindade.  O  sublime  cântico  de 
Moyses  e  os  psalmos  de  David  nol-o  fazem  evidentemente  conhecer.  Os 
gregos  ao  principio  também  lhe  não  deram  outro  uso;  porém  depois  a 
empregaram  nos  louvores  dos  Heróes  e  Athletas,  e  ultimamente  em  todo 
o  género  de  assumpto. 

Horácio  divide  a  Ode  em  4  espécies  :  sagrada  (ou  hymno),  heróica  (ou 
pindarica),  erótica  (ou  anacreontíca),  e  bacchica  (ou  Dilhyrambica); 
e  qual  seja  o  objecto  de  cada  uma  se  vê  dos  seguintes  versos: 

Musa  dedit  fidibus  Divos,  puerosque  Deorum, 

Et  pugilem  victorem,  et  equum  certamine  primum, 

Et  juvenum  curas,  et  libera  vina  referre. 

Esta  Ode  é  Dicólos  Tetrastrophos,  porque  contem  duas  espécies  de 
versos,  o  Saphico  e  o  Adonio;  e  de  quatro  em  quatro  volta  para  versos 
de  egual  espécie  e  número,  que  formam  a  Stropha. 

Ê  supplicatoria,  e  n'ella  se  pede  a  protecção,  a  favor  d' um  exami- 
nando de  Rhetorica,  ao  Sr.  Dr.  João  Chrysostomo  de  Amorim  Pessoa, 
hoje  Bispo  de  Cabo-Verde. 
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v.  10 

ICxtilaiileni .  Por  este  desterro  se  entende  a  obrigação  de  perma- 
necer em  Coimbra  em  tempo  de  ferias;  exilio  terrível,  e  somente  bem  ava- 
liado e  conhecido  por  quem  o  padece. 

V.  1« 

Solvcre.  A  figura  Ennllage  auctorisa-nos,  principalmente  em 
verso,  a  empregar  o  presente  do  infinito  pelo  pretérito  imperfeito  do  fi- 
nito. 

Pag.  G,  v.  14 

Imfnit.  Este  verbo  tem  o  privilegio  de  não  ser  collocado  na  ora- 
ção, senão  precedido  d'algumas  palavras,  que  lhe  constituam  o  comple- 
mento objectivo.  Se  algum  exemplo  se  achar  em  contrário,  devemos  attri- 
buil-o  ao  erro  dos  copistas. 

V.  2© 

llagisler.  Refere-se  ao  111. mo  Sr.  A.  Cardoso  Borges  de  Figuei- 
redo, professor  jubilado  de  Oratória  no  lyceu  de  Coimbra. 

Pag.  9,  V.  41 

Fessis.  A  figura  Meto  ny  mia  permitte-nos  pôr  o  effeito  pela  causa; 
assim  não  estão  os  estudos  cançados,  mas  produzem  cançaço  a  quem  es- 
tuda. 

V.  44 

T¥e  vagUS  erret.  Cumpre  notar  o  emprego  das  partículas  ne  e 
ut  depois  do  verbo  vereffr.  Quando  desejarmos  que  a  cousa  não  succeda, 
mas  recearmos  que  succeda,  diremos  vereor  ne  ou  ut  ne:  pelo  contrário, 
se  tivermos  desejo  de  que  a  cousa  succeda,  mas  receiarmos  que  não  suc- 
ceda, diremos  vereor  vt  ou  ne  non. 
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V.  4* 

Penes.  Differe  de  apud  em  que  esta  refere-se,  já  ao  logar,  já  á 
pessoa;  aquella  só  á pessoa. 

Pelo  que  respeita  á  significação,  apud  indica  proximidade,  emquanto 
que  penes  quer  dizer  poder  ou  domínio;  esta  última  differença  nem  sem- 
pre é  observada. 

V.  4* 

Praesfo.  É  um  adverbio,  ou,  segundo  outros,  um  adjectivo  inde- 
clinável, que,  reunido  ao  verbo  sum  significa  estar  presente  ou  prompto ; 
porém,  por  Metalèpse  significa  prestar  auxilio;  e  n'esta  accepção  é  aqui 
empregado. 

Pag.  8,  v.  GG 

Mente  vives.  Poderosos  são  os  títulos  de  nossa  estima  para  com 
um  varão  tão  virtuoso,  e  de  quem  sempre  recebemos  evidentes  provas  de 
sincero  affecto.  Assim  a  gratidão  viverá  eternamente  comnosco,  em  quanto 
de  nós  tivermos  lembrança; 

Dum  memor  ipse  rnei,  dum  spiritus  hos  reget  artus, 
Semper  honos,  nomenque  tuum,  laudesque  manebunt. 

V,  GO 

Sólio.  Deduz  esta  palavra  a  sua  etymologia  de  solus;  pois  antiga- 
mente os  sólios  eram  construídos  d'uma  só  peça  de  madeira. 

Na  sua  accepção  primordial  significa  o  tlirono;  porém  aqui  Iigámos- 
Ihe  um  sentido  especial,  e  que  se  deprehende  do  contexto  da  phrase. 
—  As  cadeiras,  em  que  os  jurisconsultos  davam  as  suas  respostas,  e  os 
sábios  faziam  as  suas  prelecções  tinham  o  nome  do  sólios. 

Convém  confirmar  a  nossa  asserção  com  o  seguinte  exemplo:  —  Cum 
non  recusarem,  quo  ?ninus  more  pátrio  sedens  in  sólio  consulentibus  res- 
ponderem. —  Cie.  lib.  1,  de  legibus,  c.  3. 
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V.  9  O 


Riihigiiie.  Por  esta  palavra  entendemos,  n'esle  logar,  os  maus 
costumes  ou  vícios  do  espirito.  —  N'este  sentido  disse  Séneca,  ep.  7.a  a 
meã.  —  Malignus  comes  quainvis  cândido  et  simplici  rubiginem  suam 
affricuit. 

V.  9  O 

Corda  muildi.  Isto  é,  mundi  circo,  corda.  Juncto  d'alguns  ad- 
jectivos positivos  apparece  frequentemente  o  accusativo  sem  preposição, 
que  o  reja;  é  que  se  seguira  a  syntaxe  grega,  e  para  formar  a  oração  sob 
as  regras  da  grammatica  latina  a  cllipse  permitte-nos  adduzir  alguma  pre- 
posição accommodada. 

Reslitit  Aeneas,  claraque  in  luce  refulsil. 
Os  humerosqao  Deo  similis. 

(VlRG.) 

V.  9  1 

niiíi  Pj  lio.  Por  esta  periphrase  se  entende  Nestor,  rei  de  Pylo 
na  Elida.  Os  poetas  da  antiguidade  affirmam  que  vivera  tresentos  annos. 
—  Ovid.  12.  Metam.  v.  188. 

Vixi  annos  bis  cenlum;  nunc  tcrtia  vivilur  aetas. 

Neste  logar,  recorrendo  á  Synecdoche,  empregámos  o  número  deter- 
minado pelo  indeterminado;  os  annos  de  Nestor  pelo  longo  viver. 


Pag.  9 

Ode  II.  Esta  Ode  é  Dicólos  Distrophos,  porque  contém  duas  espé- 
cies alternadas  de  versos,  Glyconios  e  Asclepiadeos ;  e  depois  do  segundo 
verso  torna  á  mesma  espécie. 
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O  seu  fim  é  mostrar  quanto  são  perigosos  os  extremos,  e  que  por  isso 
o  caminho  do  centro  é  o  mais  seguro: 

Est  modus  in  rebus,  sunt  certi  denique  fines, 
Quos  ultra  citraque  nequit  consistere  rectum. 
(Hor.) 


V,  3 


IlinoãS  regBitim.  Allude-se  á  fugida  de  Dédalo  da  Creta,  onde 
era  opprimido  por  Minos.  Suas  admiráveis  invenções  lhe  facilitaram  a 
salada  do  exilio,  junctamente  com  seu  filho  ícaro,  pelo  modo  que  a  fa- 
bula nos  indica;  e  embora  o  verdadeiro  facto  fosse  outro,  segundo  depre- 
hendemos  das  ficções  fabulosas,  pesadas  na  balança  da  razão,  cremos,  to- 
davia, que  o  invento  fora  admirável.  Cortando  o  ar  o  ingenhoso  Areonauta 
avisa  seu  filho  para  que  se  não  approximasse  ás  aguas  e  á  terra,  pois  a 
frialdade  lhe  enrijaria  a  cera  das  azas,  retendo-lhe  o  movimento;  nem 
quizesse  ver  o  sol  de  perto,  porque  seus  ardentes  raios  lh'a  derreteriam. 
A  curiosidade  juvenil  despresa  o  aviso  paterno;  e,  emquanto  enternan- 
do-se  pelo  espaço,  pertende  voar  mais  alto  que  devia,  despregam-se-lhe 
as  azas;  e,  cahindo  no  mar,  que  ficava  entre  Samos  e  Mycone,  deu-lhe  o 
seu  nome.  Dédalo,  porém,  prudente  e  manhoso,  seguindo  o  caminho  con- 
veniente, central  ao  sol  e  ás  aguas,  pousou  incólume  no  Castello  de  Cumas. 


V.  8 


Cum  genito  advolailt.  Os  poetas  usam  frequentemente  do 
verbo  do  plural,  pondo  ao  segundo  dos  substantivos  (sendo  dois  os  sujeitos) 
em  ablativo  com  a  preposição  cum. 

Remo  cum  fratre  Quirinus  jura  dabunt. 
(YlRG.j 
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Ode  III.  Esta  Ode  é  da  mesma  espécie  da  l.a — O  auctor  significa 
sua  estima  para  com  o  Sr.  Manuel  Joaquim  Barradas  (hoje  Cónego  Ma= 


Co 

gistral  da  Sé  Metropolitana  de  Évora),  e  enumera  favores,  que  d'este  re- 
cebera, patenteando-llie  sua  gratidão. — Progressivos  quilates  de  reciproco 
afTecto  rebusteceni  unia  amisade  pura  e  desinteressada,  que  o  anjo  do 
amor  ampara  com  sua  aza  dourada. 

V.  5-13 

Te  cupido.  Offereceu-nos  o  Sr.  M.  Justino  Pires  a  traducção  d'es- 
ta  Ode;  e,  se  os  limites  do  nosso  opúsculo  o  permiltissem,  dar-lhe-iamos 
aqui  merecido  logar.  Ainda  assim  não  deixaremos  de  estampar  a  bella 
traducção  das  strophas  2.a  e  3.a: 

0  desejo  de  ver-te  hoje  contente, 
Effeito  d'allo  amor  que  to  consagro, 
Se  inflamma  no  fundo  de  meu  peito, 
E  o  oceupa  todo. 

Um  réo  de  seelerado  crime  cu  fora, 
T)'obsequios  se  o  silencio  conservasse ; 
Mas  como  enumeral-os  posso  eu  todos? 
(Trabalho  insano!) 

Pag.  13 

Ofle  IV.  Esta  Ode  é  Dirólos  Dislrophos,  porque  contém  alterna- 
damente o  Hexametro  e  o  Archilochio-Dflcttjlico  j  e,  depois  do  2.°  verso, 
toma  á  mesma  espécie. 

É  dedicada  ao  Sr.  A.  Lopes  dos  Sane  tos  Valente,  estudante  do  2.° 
anno  jurídico. 

Tem  por  fim  admoestal-o  a  que  cultive  a  poesia  latina,  e  desprese  as 
vozes  dos  ignorantes,  que  se  levantam  contra  esse  proceder,  movidos 
pelas  ideias,  que  o  author  aponta. 

I*ag.  14,  v.  22 

I-aeíian;  liederis.  Grande  é  o  merecimento  do  Sr.  Valente;  e 
o  author  prevê  que  a  leitura  e  estudo  dos  clássicos  latinos  poderão  ele- 
val-o  á  altura,  que  o  sen  merecimento  lhe  faculta.  A  primavera  então 


pintará  o  campo  alegre  com  hera  para  coroar  o  poeta,  cujo  estro  jamais 
deixará  de  ser  admirado. 

Pag.  IS 

Ode  V.  Esta  Ode  é  da  mesma  espécie  da  l.a  e  3.a  É  offerecida  ao 
Sr.  M.  Justino  Pires,  mestre  do  author  em  inslrucção  primaria. 

Louva  o  seu  lidar  continuado  em  prol  da  mocidade,  e  os  serviços  que 
lhe  prestara  pela  publicação  de  differentes  opúsculos,  que  longo  fora  enu- 
merar. Entre  todos  avulta  o  seu  Compendio  da  Grammatica  Portugneza, 
exposta  em  verso,  2.a  edicção.  Obra  approvada  pelo  Conselho  Superior 
de  Instrucção  Publica. 

ff»ag.  16,  v.  29 

BelligCl'  HelYiorum.  Para  dar  uma  noticia  do  nome  illustre 
de  Elvas  e  da  fortaleza  e  lealdade  dos  seus  habitantes,  reproduziremos, 
aqui,  parte  do  discurso,  que  a  seu  respeito,  encontrámos  nos  annaes  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza.  A  sessão  teve  logar  no  dia  7  de 
Septembro  de  1722  na  presença  de  SS.  Magestades;  o  orador  era  o 
Marquez  de  Alegrete,  author  da  Helvia  Sacra:  — 

«  E  a  cidade  de  Elvas  rima  das  principaes  do  reino,  e  a  melhor  fortifi- 
cada ;  a  segunda  na  fertilissima  província  do  Alemtejo.  Já  V.  Magestade  a 
honrou,  como  se  a  edificasse,  fundando  nos  corações  d'aquelles  vassallos,  seus 
habitadores,  a  grande  firmeza  do  amor  e  fidelidade,  que  causa  a  presença  de 
seu  rei  e  senhor.  A  outros  grandes  reis  e  príncipes  hospedou  por  tempo  dila- 
tado e  em  repetidas  occasiões. 

Também  é  uma  d'aquellas,  que  ennobrece  a  sua  fundação  e  nascimento, 
querendo  acreditar  de  verdadeira  a  sua  grande  antiguidade,  deduzindo-a  des- 
de a  incerteza  dos  tempos  fabulosos. 

A  origem  do  seu  nome,  ainda  que  entre  as  confusas  névoas  da  antigui- 
dade, se  illustra  com  a  deducção  de  nome  romano  por  opinião  seguida,  que 
se  estabelece  em  documentos  verdadeiros  de  pedras  e  inscripções  dos  roma- 
nos, que  a  habitaram  com  outras  Nações  dominantes  de  TJespanha ;  até  que 
_o  grande  valor  do  glorioso  braço  dos  nossos  primeiros  reis  a  remiu  dupli- 
cadas vezes  do  jugo  Mauritano,  e  lhe  plantou  a  verdadeira  religião. 

A  sua  situação  forte  por  natureza  e  arte,  commoda  e  agradável ;  os 
vizinhos  campos  dilatados  e  abundantes;  os  rios  e  fontes  multiplicadas;  os 
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seus  templos  e  nobres  edifícios;  os  seus  armazéns  abundantes  e  magníficos; 
as  suas  muralhas  seguras  e  bem  ordenadas  já  foram  objecto  da  real  atten- 
ção  de  V.  Magestade. 

As  valorosas  acções  de  seus  naturaes,  fazendo-se  entre  muitas  dignas  de 
memoria,  mais  celebradas  nas  antigas  historias  ;  as  d'um  Martim  Vasques, 
Gil  Fernandes  o  Bom,  Pedro  Ayres  e  outros  muitos  similhantes  mereceram 
também  o  favor  dos  senhores  reis  predecessores  de  V.  Magestade. 

O  senhor  rei  D.  Diniz,  e  o  senhor  rei  D.  Duarte  lhe  fizeram  mercês  espe- 
ciaes,  e  a  grande  honra  de  dizer  o  primeiro,  por  caria  sua,  que  sempre  achara, 
nos  seus  naturaes  e  moradores,  um  grande  coração  para  o  servirem. 

O  senhor  rei  D.  Manuel  a  fez  cidade;  o  senhor  rei  D.  Sebastião  e  o 
Summo  Pontífice  S.  Pio  V,  a  fizeram  Calhedral,  c  a  erigiram  em  bispado. 

E,  deixando  suecessos  mais  antigos,  a  felicidade  do  senhor  rei  D.  Af- 
fonso  YI,  o  o  valor  e  fidelidade  dos  vassallos  de  V.  Magestade,  governados 
pelo  grande  D.  António  de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva,  e  sem- 
pre digno  de  memoria,  a  fez  celebre,  e  conhecida  cm  toda  a  Europa,  e  re- 
putada por  um  firme  propugnaculo  na  famosa  occasiâo  da  batalha,  chamada 
das  Linhas  de  Elvas,  em  que  a  ventagem  das  forças  inimigas,  as  circum- 
stancias  da  occasiâo,  as  acções  de  valor  e  sciencia  dos  gencraes,  de  constân- 
cia e  obediência  nos  soldados,  fez  esta  acção  digna  de  grandes  elogios,  e  esta 
ciuade  de  grande  estimação. 

Também  já  debaixo  do  império  de  V.  Magestade  mostrou  a  sua  impor- 
tância e  segurança  esta  grande  praça,  no  anno  de  1711.  Poucos  dias  durou 
o  sitio,  mas  comtudo  não  foi  esta  occasiâo  menos  gloriosa  para  V.  Mages- 
tade, que  a  passada,  porque  n'aquclla  intentaram  os  inimigos  sitiar  Elvas, 
e  persistiram  no  intento;  n'esla  não  fizeram  mais  que  intentar,  e  não  po- 
deram  persistir.  —  Elvas,  já  profiadamenle  sitiada  contribuiu  para  a  gloria 
do  valor  porluguez;  Elvas,  somente  ameaçada,  mas  logo  prevenida,  contri- 
bue  muito  mais  para  a  gloria  de  V.  Magestade. 

Estes  são  os  títulos  da  sua  maior  antiguidade:  a  importância  e  a  utili- 
dade para  a  defeza  da  pátria,  para  a  gloria  do  príncipe. 

E,  se  as  cicatrizes,  ainda  que  deformem  os  valerosos  soldados,  sempre  os 
ennobrecem,  lambem  nas  pedras,  também  nas  muralhas  os  estragos  do  fogo, 
e  09  effeitos  das  batarias  devem  ser  as  mais  próprias  insígnias  da  sua  no- 
breza. Nobres  soldados  veteranos,  fieis  vassallos  obedientes,  firmes  muralhas 
combatidas  serão  sempre  a  melhor  descripção  e  o  verdadeiro  elogio  da  cidade 
de  Elvas.» 

Pag.  lo,  v  o 

llllliadas.  Por  esta  palavra  enlende-se  o  rio  Mondego.  Parece- 
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nos  não  ser  muito  authorisada;  e  não  a  empregaríamos,  se  a  indicação 
feita  pela  Prosódia  e  pelo  Indicuhis  Universalis  conjunctaraente  com  a 
necessidade  não  nos  aconselhassem  o  seu  uso. 

I»ag.  2©,  v.  I« 

Esse.  É  edo,  is,  ere,  comer. 

V.  11-18 

MBinerva  fertrar.  Esta  oração  é  regulada  pela  syntaxe  grega. 
Segundo  a  syntaxe  latina  seria  Minervam  ferunt. 

V.  S© 

In  lapidare  vicem.  Muitas  vezes  corta- se  elegantemente  a  pa- 
lavra, interpondo  outra  no  meio.  Da-se  então  a  figura  Tmesis; 

Jnque  vicem  speculantur  aquas  et  nubila  coeli. 

(VlBO.) 

Cumpre  notar  que  isto  somente  é  tolerável  nas  palavras  compostas; 
pois  nas  simplices  seria  muito  áspero.  Encontra-se  exemplo,  além  dou- 
tros,  em  Ennio: 

Saxo  cere  comminuit  bruni. 

V,  «£ 

Amice.  De  todos  os  nossos  amigos  em  Coimbra  é  este  o  mais  an- 
tigo. Os  favores,  que  sempre  nos  tem  despensado,  e  as  suas  virtudes  eter- 
namente nos  dirão  ao  ouvido  o  seguinte  verso  do  poeta  elegíaco: 

Signalum  memori  pectore  nomen  babe. 
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Pag.  81 

Olle  VI.  Esta  Ode  é  da  mesma  espécie  da  l.a,  3.*  e  5.a  É  dedi- 
cada ao  Sr.  M.  José  Vieira,  sócio  effectivo  do  Instituto  de  Coimbra,  e  es- 
tudante do  5.°  anno  jurídico,  por  quem  o  author  professa  subida  estima, 
fundada  em  iunumeraveis  títulos  de  extremoso  e  constante  amor;  e  d'aqui 
tira  o  assumpto  do  seu  canto. 

Pag.  88,  v.  81 

Pana.  Recorre  o  author  á  fabula,  e  allude  ao  meio,  que  excogitou 
o  amante  Pan,  para  enganar  a  Lua,  e  leval-a  para  o  centro  do  bosque: 

Muncre  sic  níveo  lanac,  si  crederc  dignum  est, 

Pan  Deus  Arcadiae  captara  te,  Luna,  fefellit, 

In  nemora  alta  vocans:  nec  tu  aspernata  vocantem. 

(VlRG.) 

V.   30 

Eriolilei.  Allude-se  a  Orithyia,  Glha  de  Erithtèo,  que  foi  roubada 
(segundo  a  fabula),  por  Bóreas,  e  transformada  em  vento. 

Pag.  85 

Ode  VII.  Esta  Ode  é  da  mesma  espécie  das  Odes  1.»,  3.a,  G.a  e  7." 
Chora  o  author  a  morte  do  virtuoso  pae  do  Sr.  M.  Joaquim  Barradas ; 
e,  louvando  as  virtudes  do  finado,  exhorta  o  sentido  filho  á  oração. 

Pag.  8* 

Ode  VIII.  Esta  Ode  é  Trícolos,  porque  contém  três  espécies  di- 
versas de  versps:  os  dous  primeiros  são  Alcaicos  Dactylicos  Acatalecticos : 
o  terceiro  é  Archilochio  Jatnbico,  e  o  quarto  é  Alcaico  (Daclilico-Tro- 
chaico).  E  Tetrastrophos,  porque,  depois  do  quarto  verso,  torna-se  á 
mesnta  espécie. 
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É  dedicada  ao  Sr.  Dr.  J.  Maria  Baldy  (hoje  Marechal  de  Campo 
e  Commandante  Geral  da  Artilheria),  cujas  virtudes  o  aulhor  canta, 
considerando-o,  como  general,  e  como  mathematico  na  Universidade  de 
Coimbra. 

Pag.  28*  v.  13 

OI»  merila  Helvii.  Governou  o  Sr.  Baldy  a  Praça  de  ElvaS; 
durante  quatro  anhos;  o  seu  governo  foi  sempre  sábio  e  prudente. 

V.    1-3 

Slunus.  Deverá  entender-se  por  esta  palavra  o  Asylo  da  Infância 
Desvalida,  que  o  Sr.  Baldy  conseguiu  fundar  pelos  seus  louváveis  esfor- 
ços. Este  pio  estabelecimento  prospera  admiravelmente. 

V.  28 

Oceano  refuso.  No  tempo  em  que  o  authof  escrevêo,  acháva- 
se  o  Sr.  Baldy  na  Ilha  da  Madeira,  cujo  governo  civil  e  militar  lhe  fpra 
confiado. 


APPENMX 


Dignum  praestabo  me  etiam  pro  laude  merentis.. 
Q.  Hor.  ep.  7.a  liv.  l.°  v.  24. 


&&&(D(3Qni2(Í) 


A  D  JOANNEM  CHRYSOSTOMLM  AMORIM  PESSOA 


Sensa  erga  Te,  Dignissime  Doctor,  amicitiae  alto  mente 
ai  meâ,  Tua  huniauitalc  duce,  manentis;  grati  animi  propler 
tuam  in  me  benevoleotiam;  reverentiae  et  admirationis,  quam 
eximiae  virtutes,  Te  ornantes,  loDgissimè  pariunt;  ac  tan- 
dem obedientiae,  sicut  ovis  erga  ducem,  venire  nunc  Tibi, 
Candide  Doctor,  gratulatum,  múnus  imponunt  pro  ejevatione 
ad  \eadcmiuc  magisterium,  gradum  quidem  dignitatis  am- 
plissimum. 

Pcctus  vero  meum  aperire;  in  ejusdem  imo  vim  laeti- 
tiae,  quam  vix  capere  pojssum,  patefaeere,  et  quam  veram 
ostendere  velim;  sed  ingenii  mei  tarditas  vetuit;  quin  etiam 
verba  non  cx  vero  sensa  animi  exprimimt;  spe  autem  Te, 
Clarissime  Doctor,  ea  cognoscere  atque  ipgenuè  acciperc, 
laetatus  sum. 
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Interea  Te  scientiae  penetrali  videre,  coronis  lauréis  tem-' 
porá  redimitum ;  alto  lucidoque  in  sólio  sedere ;  benéficos  sa- 
pientiae  rádios  in  juvenes  fundere,  qui,  vineam  Domini  co- 
lentes,  super  Te,  Amantissime  Doctor,  benedictiones  mune- 
raque  coelestia  precabuntur,  en  mea  vota;  en  desideria!! 


ilILIL®©!^© 


AO  DR.  JOÃO  CHRYSOSTOMO  D  AMORIM  PESSOA 


(Tratlucção)  (a) 


Impulso  d'amizadc,  a  mais  ardente, 

Que  nutro  p'ra  comtigo  e  tu  me  outorgas, 

Meritissimo  doutor; 
De  gratidão  á  tua  p'ra  comigo 
Bondade;  de  respeito  e   grande  assombro, 

Que  o  brilhante  fulgor 

Das  eximias  virtudes,  que  te  adornam, 
Produz  e  faz  crear  em  grau  sublime; 

D'obediencia  outrosi, 
Egual  á  que  ao  pastor  a  ovelha  presta, 
Agora  me  conduz,  doutor  ingénuo, 

Aqui  deante  de  ti, 


(a)  A  traducção,  que  acima  transcrevemos,  foi-nos  offerecida,  ha  annos, 
pelo  Sr.  M.  Justino  Pires;  e  causa-nos  gôslo  ler  occasião  de  lhe  dar  aqui 
o  merecido  cabimento. 
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A  dar-te  os  parabéns;  porque  elevado 
Te  vejo  em  Lusa  Athenas  ao  excelso 

E  eminente  logar 
Do  magistério,  (oh!)  que  exuberantes 
De  dignidade  provas  dando,  e  claras, 

Sapiência  faz  notar. 

A  força  d'alegria  eu,  sim,  quizera, 

Se  tosco  e  tardo  ingenho  o  não  vedasse, 

Inteira  descobrir! 
Tão  grande,  que  meu  peito  apenas  pôde 
Encerral-a;  e  depois  patentear-te 

Vera  alli  existir! 

Mas  falleçam-me,  embora,  as  expressões, 
Quando  tu  a  minha  alma  assas  conheces, 

Mui  preclaro  doutor: 
Assim,  em  ti  esp'rando,  a  mente  exulta, 
Prevendo  que  acceitar  os  meus  esforços 

Virá  o  teu  favor. 

O  vér-te  penetrar  o  grande  paço, 

Em  que  sciencia  bella  tem  seu  throno, 

Juncto  d'elle  subir, 
E,  coroado  então  de  verdes  louros, 
D'erudição  os  raios  sobre  os  jovens 

Derramar,  esparzir; 

Aulislas,  que  de  Christo  a  grande  vinha 
Em  tempo  cultivando,  ao  deus  eterno 

Por  ti  hão  de  rogar, 
E  as  bênçãos  lá  do  empyreo  e  bens  perpétuos 
Alcançar-te:  eis  aqui,  ó  predilecto, 

Quanto  eu  sei  desejar! 
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AD  ANTONIUM  BERXARDLXOI  DE  MENEZES 


Tcnipus,  lacto  signo  notandum,  Tibi,  Praeclarissime  Do- 
ctor,  adfuit,  diesque  sumnio  gáudio  plcni:  laetor  ideo,  laetor; 
múnus  enim,  quo  me  devinctum  jamdiu  ienes,  solvere  de- 
nique  fas  est. 

Vilam  quondam  hoc  in  Seminário  degens  quàm  laboriosam,- 
Te  docente,  Gallicae  linguae  cognitionem  accepi,  vivitque 
gratia  apud  memorem!  Dulcibus  amicitiae  stimulis,  plurirms- 
que  grati  erga  Te  animi  officiis  incitatus,  praeclarum  equidem 
múnus  praetermitterem,  si  gratos  pectoris  affectus,  ejusdem 
imo  diutius  inclusos,  tenerem;  et  vocem  ab  omnibus,  qui  te 
cognoscunt,  publico  traditara  et  prolatam  praecluderem,  ne- 
que,  Te  laeto,  exultarem. 

Properandum  ergo  mibi  erat,  Tibi,  Sapientissime  Doctor, 
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ad  Àcademiae  Magisterium  evecto,  gratulatum;  nec  imme- 
rito :  quis  enim  Sapientissimorum  virorum  coetus,  quum  Te, 
tàm  doctrinae  fructu  abundantera,  quàm  dictionis  flore  gra- 
tiosum  ter  audisset,  sibi  socium  adjungere  non  cuperet?  Quis 
tantis  animi  dotibus  praestantem  suo  grémio  non  exciperet?.. 

Academia  vero  de  laudibus  Tuis  cum  canat  multa,  plus 
reticet.  Et  ego,  referendis  Tuis  laudibus  exiguus  iitgenio, 
Tibi,  sentiendo,  quàm  loquendo,  plenius  gratulor ;  mihi  autem 
voeis  ubertas  ad  dicendum,  quidquid  veri  de  Te  sentio,  nec 
sufíicit,  nec  refert :  Te  enim  laudat  Sacrae  Theologiae  Facul- 
tas, Sapientes,  ora  mille,  linguacque  totidem,  et  indefessi 
sermonis  aeterna  series. 

Tibi  Lusitanoque  populo,  cui  plurimúm  prodesse,  multum- 
que  doctrinae  in  médium  conferre  poteris,  lubenti  animo  lae- 
toque  vultu  gratulor;  Tibi,  scientiae  spatium,  quae  de  Deo 
Ejusque  doctrinis,  humanitatem  in  melius  longe  vertentibus, 
disserit,  ingresso  denuo  gratulor,  et  per  Te  etiam  humani- 
tati,  multa  merenti. 

Universa  Academia  et  Pátria  Te,  lucidum  scientiae  sidus, 
habent;  Tibique  tanti  gaudii  die  gratulantur. 

Lauréis  coronis,  quae  arduis  in  doctrinae  certaminibus 
victori  dantur,  têmpora  gloriosè  vinctus,  inclyto  decori  cla- 
roque  ornamento  es  Minervae  adytis.  Celsa. ejus  ex  arce, 
Amantissime  Doctor,  custos  pervigil  exiguum  doni  mei  pre- 
tium  ne  despice;  Phoebeum  quoque  lúmen,  etsi  rutilans  et 
ingens,  avis  purpúreo  sub  mane  carmen  resonis  e  frondibus 
edentis;  aurae  viridem  per  campum  placidè  leviterque  spi- 
rantis;  et  floris  grato  fragrantis  odore,  laetam  salutationem 
non  aspernatur.  Tibi,  Praedilectissime,  quod  oííero  exiguum 
donum,  a  Numine  vero  acceptum,  est  cor  gratissimum! 
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AO  DR.  ANTÓNIO  BERNARDINO  DE  MENEZES 


Por  occasião  da  sua  elevação  ao  magistério  da  Academia 
èm  6  de  Marco"de  18o'J 


Chegou  esse  tempo  de  jubilo,  esses  dias  cheios  de  summo 
prazer,  em  que  exulto  de  alegria  comvosco,  preclarissimo  dou- 
tor; alegro-me,  sim,  porque  posso,  alfim,  pagar-vos  uma  divida, 
a  que  eu  de  ha  muito  estava  obrigado. 

(a)  Recebemos,  ha  dias,  esta  traducção  que  o  Sr.  Diogo  Pereira  Forjaz 
de  Sampaio  fizera  do  nosso  escripto. 

Alegrou-nos  saber  que  um  joven  de  tanto  merecimento  cuidava  da  língua 
latina,  solida  base,  sobre  que  6e  devem  firmar  todos  os  alumnos  das  scien- 
cias. 

Transcrevendo  aqui  a  sua  bella  traducção,  dêmos  ao  leitor,  menos  prá- 
ctico  na  lingua  latina,  motivo  de  satisfação,  e  ao  illustre  traductor  um  signal 
da  nossa  estima  e  amor. 
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N'este  seminário,  outr'ora,  dediquei  meu  tempo  ao  estudo; 
ensinaste-me  a  lingua  franceza:  e,  em  meu  peito  reconhecido, 
vive  o  agradecimento! 

Movido  pelos  doces  estímulos  da  amizade,  e  por  muitos  af- 
fectos,  que  nutre  meu  animo  agradecido,  omittiria  na  verdade 
um  dever  sagrado,  se,  por  mais  tempo,  deixasse  sepultados  em 
meu  peito  sentimentos  tão  bellos;  se  calasse  a  voz,  publicamente 
proferida  por  aquelles  que  vos  conhecem,  e  não  me  alegrasse 
na  vossa  alegria. 

Devia,  pois,  com  a  maior  pressa  vir  dar-vos  os  parabéns,  sa- 
pientissimo  doutor,  pela  vossa  elevação  ao  magistério  Académico  ; 
e  com  razão.  Que  collegio  de  Varões  sábios  haveria,  que,  tendo 
ouvido  vossas  Ires  licções,  tão  ricas  em  conceitos,  quanto  gra- 
ciosas em  flores  oratórias,  não  desejasse  juucto  de  si  dar-vos 
logar?  Que  collegio  não  receberia  de  braços  abertos  em  seu 
grémio  um  varão,  adornado  de  tantas  virtudes? 

A  Academia,  cantando  muitos  de  vossos  louvores,  mais  deixa 
ainda  de  cantar.  E  eu,  pobre  de  ingenho  para  celebrar  vossas 
prerogativas,  mais  me  congratulo  comvosco,  sentindo,  do  que 
fallando;  pois  não  possuo  riqueza  de  elocução;  nem  isto  im- 
porta. Lá  estão  os  elogios  da  faculdade  da  sagrada  theologia, 
dos  sábios,  de  mil  bôccas,  de  mil  línguas,  e  da  continuada  sé- 
rie de  incançavel  brado. 

Com  a  alegria  no  tosto,  e  o  reconhecimento  no  coração, 
congratulo-me  comvosco  e  com  o  povo  portuguez/a  quem  podeis 
prestar  muitos  serviços  na  instrucção;  ainda  mais  uma  vez  me 
congratulo  comvosco,  que  professais  essa  grande  sciencia,  que 
tem  por  objecto  a  Deus  e  as  doutrinas  regeneradoras  da  huma- 
nidade; e  por  vós  congratulo-me  com  esta,  que  muito  merece. 

Toda  a  academia,  e  a  pátria,  vos  consideram  astro  brilhante 
da  sciencia;  e  n'este  dia  de  tanto  jubilo  todos  vos  congratulam. 

Vós,  cuja  fronte  vejo  gloriosamente  cingida  com  as  coroas  de 
louro,  devidas  ao  vencedor  nos  árduos  certames  da  sciencia,  sois 
ura  dos  inclytos  adornos  e  brilhantes  ornamentos  do  sanctuario 
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ile  Minerva.  E  porque,  amantíssimo  doutor,  estais  constituído 
scntinella  cuidosa  no  alto  templo  da  sciencia,  não  desprezeis 
minha  pobre  oíTerenda ;  pois  também  o  astro  do  dia,  embora 
grande  e  resplandecente,  não  despreza  a  alegre  saudação  da 
avesinha,  que  cm  manhã  purpúrea  solta  o  canto  dos  resonan- 
tes  ramos;  nem  a  da  viração,  que  plácida  e  mui  levemente 
sopra  pelo  verde  campo;  nem  a  da  flor  que  espalha  seu  grato 
perfume.  A  dadiva,  que  vos  offereço,  seja  ella  embora  pobre,  eu 
a  recebi  de  Deus  —  c  um  coração  gratíssimo! 
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demorar  a  publicação  do  nosso  opúsculo  até  que  nos  fossem 
reraettidos  os  prospectos,  que,  ainda  nos  últimos  dias,  diri- 
gimos aos  nossos  amigos. 


-  v  c 


PREÇO 


Para  os  Srs.  Assigíianses -too  réis 

Não  Assignantes 500     » 


Vende-se: 

EM  COIMBRA  — Na  loja  do  Sr.  More,  rua  da  Calçada; 
e  na  do  Sr.  Domingos  Sebastião  Sanches,  rua  de  S.  João. 

ELVAS  —  Na  loja  do  Sr.  Costa,  rua  da  Carreira. 

PORTO  — Na  loja  do  Sr.  More,  rua  Nova  de  S.  António. 

LISBOA  — Na  loja  do  Sr.  Silva  J.or,  no  Rocio. 


